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RESUMO 

As espécies Cassytha Filiformis; Commiphora Schlechteri; Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei 

em estudo são utilizadas na medicina tradicional moçambicana para redução de problemas de 

doenças degenerativas tais como cardiovasculares, cancerígenas, diabéticas, reumáticas, 

infertilidade entre outras, contudo investigações científicas com o objectivo de determinar o seu 

potencial terapêutico são escassas.  

No presente trabalho foi feita a triagem fitoquímica nos extractos brutos e nas fracções de etil 

acetato e hidrometanólicos monitoradas pela cromatografia em camada fina. Foi determinado o 

teor dos fenóis totais pelo método de Folin-Ciancalteu bem como o poder redutor aplicando o 

método de redução do ião férrico em todos os extractos brutos das folhas das quatro plantas 

estudadas. 

Os diferentes extractos e fracções, revelaram a presença de fitoesteróides, triterpenos, gliósidos, 

fenóis, taninos, diterpenos e flavonóides bem como teores de fenóis totais, os quais não 

apresentaram diferenças significativas (p < 0,05) nomeadamente: 473.854 mgEAG ± 0.794 para 

Cassytha Filiformis; 561.723 mgEAG ± 0.458 Commiphora Schlechteri; 685.909 mgEAG ± 

0.200 Ochna Natalitias e 687.282 mgEAG ± 0.630 de Pavetta Kotdzei por grama de extracto seco.  

O maior poder redutor observou-se nos extractos brutos hidrometanólicos das folhas. Este facto é 

justificado pela tendência linear que as variáveis poder redutor e concentração apresentaram. 

Contudo, nestes mesmos extractos as plantas C. Schelcheri, O. Natalitias e P. Kotdzei 

demontraram potente actividade antioxidante pois os valores de CE50 variaram de a 1.008 ± 0.004 

a 2.090 ± 0.121 µg mL-1 o que era de se esperar. Assim, a ordem de actividade antioxidante 

observada nas plantas foi Pavetta Kotdzei ˃ Ochna Natalitias  ˃ Commiphora Schlechteri  ˃ 

Cassytha Filiformis. 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que as quatro plantas possuem potente actividade 

antioxidante bem como a existência de fitoconstituíntes o que justifica a utilização das mesmas na 

medicina tradicional para o tratamento de doenças acima referidas.  

 

Palavras-chave: Fenóis totais; FRAP; Cassytha Filiformis; Commiphora Schlechteri; Ochna 

Natalitias; Pavetta Kotdzei; exctractos; antioxidante.  
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ABSTRACT 

The species Cassytha Filiformis; Commiphora Schlechteri; Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei 

studied are used in Mozambican folk medicine for treatment of various diseases, such as cancer, 

diabetes, cardiovascular diseses, infertility, alzemer, arteoscleose and others but, scientific 

investigations aiming to determine the potential therapeutic are still scarce. 

In the present study there has been performed the phitochemical screening in all extracts of leaf of 

the plants monitored by thin layer chromatography in the ethyl acetate and hidromethanolic 

fraction. Also were determined the total contents of phenolic compounds by Folin-Ciancalteu 

method as well the reducing power applying the method of Ferric Reduction Power (FRAP) this 

was done in all leaf extracts of the plants in investigation.  

The phitochemical screening in diferents extracts and fraction of all plants reveled the presence of 

steroids, triterpens, glicosids, phenols, flavonoids, tanins and diterpens.  

 The leaf extracts of all the plants studied, demonstrated contents of phenolic compounds in witch 

there were no significant differences for p <0,05 where the hidromethanolic extracts reveled higher 

content of thenolic compounds namly: 473.854 mgEAG ± 0.794 for Cassytha Filiformis, 561.723 

mgEAG ± 0.458 for Commiphora Schlechter.; 685.909 mgEAG ± 0.200 for Ochna Natalitias 

and 687.282 mgEAG± 0.630 for Pavetta Kotdzei respectively per gram of the dryied material. 

 

The hihger reducing power was observed in the hidromethanolic leaves extracts. This fact is 

proved by the linear tendency observed betwine the variable reducing power and concentration. 

However, this thesis can also be demonstrated by the lower CE50 values wich vary from 1.008 ± 

0.004 to 2.090 ± 0121 µg mL-1 as was expected. Thus, the order of the antioxidant activity of the 

plants were as following Pavetta Kotdzei ˃ Ochna Natalities ˃ Commiphora Schlechteri ˃ 

Cassytha Filiformis.  

This work provides a scientific support for the high antioxidant activity of this plant because of 

their phytochemical components and thus it may find potential applications in the folk medicin for 

treatment of some diseases including cancer, diabetes, cardiovascular diseases, infertility, alzemer 

arteoscleose and others. 

 

Key words: Total phenolics, FRAP, Cassytha Filiformis; Commiphora Schlechteri; Ochna 

Natalitias; Pavetta Kotdzei; extracts; antioxidant. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais foram a base do sistema antigo da medicina tradicional, tal como é o caso 

dos sistemas Chinese, Ayurvedica e Egipcia (3000 A. C.) (Doughari, 2012; Shaker et al., 2006).   

Na maioria das plantas, os compostos activos são metabolitos secundários.  

Os Metabolitos secundários são definidos como pequenas moléculas (com peso molecular ˂ 2000 

uma) produzidos por organismos que são estritamente necessários para a sobrevivência de 

organismos. Estes metabolitos secundários compostos são responsáveis pela protecção das plantas 

contra infecções microbianas ou pelas infestações das pestes. (Doughari, 2012., Sarker et al.,2006).  

Estes metabolitos secundários são relacionados aos produtos naturais. Os produtos naturais 

isolados a partir de plantas e microorganismos tem desempenhado um papel vital como fonte 

primária de compostos para a indústria farmacêutica. O isolamento de compostos activos a partir 

de plantas começou cedo no século XIX quando compostos tais como a quinina(1) um antimalárico 

que foi isolado a partir da casca da  árvore da Cinchona pelos cientistas franceses Cavetto e 

Pelletier (Henry, 1949); reserpina(2) um antihipertensivo e tranquilizador a partir da Rauvolfia 

Serpentina (Marles e Farnsworth, 1995) e no século passado foi isolado a morfina (3) um 

analgésico a partir da Papaver Somnifer e a Vincristina(4) anticancerígeno  a partir da Vinca rosea 

(Sarker et al.,2006). Fig. 1.  
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Fig. 1. Produtos naturais isolados a partir de plantas    

          

No mundo, estima-se que cerca de oitenta e três (83) biliões de dólares americanos são gastos 

anualmente no desenvolvimento de produtos que derivam de plantas e este número continua ainda 

a crescer. Mais ainda, estima - se que aproximadamente 25% de medicamentos modernos com 

maior destaque para medicamentos anticancerígenos (60%) são obtidos a partir de produtos 

naturais (Palhares, Drummond, & Alves, 2015).  

Desde o ano 2000 cerca de 60% dos medicamentos (Fig. 2) de origem natural, que foram usados 

em estudos clínicos para vários tipos de câncros eram de origem natural. Oito dos trinta foram 

considerados os mais vendidos em 2001, nomeadamente a Simvastatina (5) (um derivado sintético 

do produto de fermentação de Aspergilus terreus); Pravastatina (6) (derivado do metabolito do 

fungo da Penicillium citrinum); o ácido clavulánico (7) (produzido pela Streptomyces 

clavuligerus); bem como a Ceftrioxona (8) (isolada a partir do fungo Tolypocladium inflatum 

(Newmam et al., 2003). 
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Fig. 2 Estrutura de novos medicamentos produzidos a partir de produtos naturais 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (OMS, 2015), entre 60% – 80% da 

população dos países em vias de desenvolvimento ainda usa plantas medicinais para os cuidados 

de saúde primários. O desenvolvimento de novos produtos a partir de fontes naturais é também 

encorajado porque estima – se que das 300.000 espécies de plantas que existem no mundo, apenas 

15% foi avaliada para determinar o seu potencial farmacológico (Palhares et al., 2015)(Rao, 

2012a). 

No país, cerca de 10% de 5500 espécies de plantas recolhidas e registadas são usados na medicina 

tradicional. Durante o período colonial (1891 – 1975) e mesmo durante o período pós 

independência (1975 – 1990), não se encorajava o uso de plantas medicinais, pois eram 

relacionadas com a superstição e crenças, mas desde as últimas décadas do século XX, a medicina 

tradicional tem ganho mais respeito por parte dos governantes e pelos provedores de cuidados 

primários, o que resultou na criação, em 1990, da Associação de Médicos Tradicionais 

(AMETRAMO) (Bruschi, Morganti, Mancini, & Signorini, 2011). Embora muita bibliografia 

editada faça apenas referência a aspectos etnobotânicos de plantas moçambicanas usadas na 

medicina tradicional, poucas são as pesquisas relacionadas com a avaliação da actividade 

farmacológica e fitoquímica.  

É de conhecimento científico o potencial antioxidante dos compostos fenólicos, que actuam como 

redutores de oxigênio singleto nas reações de oxidação lipídica e na quelação de metais, dai 

apresentarem uma ampla gama de propriedades farmacológicas tais como antihemorrâgicas, 

antidiabéticas, antialergênicas, antiarteriogênicas, anti-inflamatórias, antimicrobianas, 
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antitrombóticas e também com efeitos cardioprotetores e vasodilatadores (Puupponen-Pimiä et al., 

2005). 

O presente trabalho visa caracterizar fitoquimicamente e avaliar a actividade antioxidante dos 

extractos das plantas Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechteri, Ochna Natalitias e Pavetta 

Kotdzei, que podem contribuir para redução de problemas de doenças degenerativas tais como 

cardiovasculares, cancerígenas, diabéticas, reumáticas e problemas de infertilidade entre outros 

(Rao.,2012). Para além de possuirem elevada actividade antioxidante, as plantas medicinais em 

estudo, mais do que serem uma alternativa para as populações de baixo poder aquisitivo, 

representam uma fonte natural rica em compostos químicos de interesse científico confirmando 

que indubitavelmente, os produtos naturais não perderam o seu lugar e que a prática do uso de 

plantas medicinais é tida como a principal opção terapêutica.  

Devido aos aspectos acima mencionados torna-se relevante pesquisar-se sobre este tema pois, se 

por um lado os resultados da caracterização fitoquímica e da avaliação antioxidante vão contribuir 

para a terapêutica á base destas, por outro vão servir para consciencializar as populações sobre o 

uso racional de recursos locais bem como potenciar as mesmas sobre o conhecimento das 

propriedades químicas e farmacológicas das mesmas.  
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1.1. OBJECTIVOS 

1.1.1. Geral 

➢ Caracterizar fitoquimicamente e avaliar a actividade antioxidante dos extractos das plantas 

Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechteri, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei. 

1.1.2. Específicos  

➢ Obter os extractos a partir das folhas de Cassytha Filiformis, Commiphora 

Schlechteri, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei pelo método de maceração 

sequencial por ordem crescente de polaridade dos solventes hexano, diclorometano 

acetato de etilo e hidrometanólico; 

 

➢ Realizar a triagem fitoquímica nos extractos brutos e nas fracções das plantas 

usando reagentes especificos e monitorar com a cromatografia em camada fina 

(TLC – Thin Layer Crhomatograhpy); 

 

➢ Quantificar os fenóis totais nos extractos de plantas usando o método de Folin -

Ciancalteu; 

 

 

➢ Determinar a actividade antioxidante dos extractos usando o método de cianeto 

férrico. 
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1.2. METODOLOGIA 

A parte experimental, referente a obtenção dos extractos, foi realizada na secção de toxicologia do 

Laboratório de Higiene de Águas e Alimentos (LNHAA). O material vegetal previamente pesado 

numa balança analítica da marca (Mettler Toledo ML 204) foi usado para a obtenção de extractos 

aplicando o método de extracção por maceração sequencial à temperatura ambiente e em ordem 

crescente de polaridade durante 72h. 

Os extractos obtidos foram tratados e filtrados sob sucção. Estes foram submetidos ao processo de 

evaporação do solvente, no rotavapor à baixa pressão. Os extractos concentrados foram deixados 

no nincho até a evaporação total do solvente. 

A realização do presente trabalho compreendeu as seguintes etapas: 

1.2.1. Revisão Bibliográfica 

A revisão bibliográfica consistiu na pesquisa de toda informação relacionada com as plantas em 

estudo e outras espécies. Deste modo, foram recolhidas todas as informações sobre os métodos de 

extracção e de análise usados em fontes tais como: artigos científicos, livros sobre produtos 

naturais e publicações na internet.  

1.2.2. Parte experimental 

A parte experimental foi realizada seguindo-se os passos abaixo descritos: 

➢ Colheita e pré-tratamento das plantas; 

➢ Obtenção dos extractos pelo método de maceração sequencial; 

➢ Realização da fitoquimica usando reagentes especificos e identificação por TLC( Thin 

Layer Crhomatograhpy); 

➢ Quantificação dos fenóis totais e  

➢ Realização da actividade antioxidante.  
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1.2.3. Tratamento, análise e discussão dos resultados  

A discussão dos resultados foi feita comparando os resultados obtidos com os dados descritos na 

literatura relaccionada ao tema do trabalho.  

1.2.4. Elaboração do relatório final  

O relatório final foi compilado com base nos resultados laboratoriais sua discussão bem como da 

revisão bibliográfica.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. DESCRIÇÃO, ASPECTOS ETNOFARMACOLÓGICOS E FITOQUÍMICOS DAS 

PLANTAS EM ESTUDO 

O elevado potencial de plantas como fonte para o desenvolvimento de novos medicamentos ainda 

é largamente não explorado. Dentre as várias espécies de plantas, estima-se que 250.000 a 500.000 

destas, apenas uma pequena percentagem foi investigada fitoquimicamente e as mesmas ja foram 

submetidas a estudos biológicos e farmacológicos também em número reduzido (Rao, 2012b). 

Hoje em dia, a prática da medicina tradicional é parte integrante da medicina complementar ou 

alternativa. Apesar de sua eficiência e mecanismo de acção, ainda  na maioria dos casos não terem 

sido testados cientificamente, estas simples plantas medicinais frequentemente actuam como 

intermediários de respostas benéficas devido aos seus constituíntes químicos activos (Olutayo et 

al., 2013). O presente trabalho visa investigar os extractos das plantas Cassytha Filiformis, 

Commiphora Schlechteri, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei, que são normalmente usadas como 

medicinais na zona sul de Moçambique. A tabela a baixo resume a taxonomia das plantas em 

estudo. 
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Tabela I. Taxonomia das plantas em estudo 

 

Taxonomia 

Descrição das espécies em estudo 

Planta 1 Planta 2 Planta 3 Planta 4 

Cassytha Filiformis Commiphora Schlechteri Ochna Natalitias Pavetta Kotdzei 

Reino Plantae Plantae Plantae Plantae 

Divisão Magnoliophyta  Angiospermae  Magnoliophyta Angiospermae 

Classe  Mangnoliopsida Dicotyledones Mangnoliopsida  -------------- 

Ordem  Laurales  Geraniales  Malpighiales  Gentianales  

Família  Lauraceae  Burseraceae  Ochnaceae Rubiaceae 

Género  Cassytha Commiphora  Ochna  Pavetta 

Espécie Cassytha Filiformis stocksiana  Ochna Natalitia  Pavetta Kotdzei 

 Nomes Vernáculos (Ronga) Tambambe, lientsentse  nhita, chimbtcanhi  Machanganiço, 

ximurrirua 

umba 

Imagens 

    

http://vi.wikipedia.org/wiki/Th%E1%BB%B1c_v%E1%BA%ADt_c%C3%B3_hoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Starr_080313-3397_Ochna_serrulata.jpg


10 

2.1.1. Cassytha Filiformis 

A Cassytha Filiformis ( C.Filiformis) é uma erva parasita daninha de entrelaçamento na profusão, 

difundida na pastagem e no arvoredo, caule verde ou amarelado, com otários curtos, folhas 

reduzidas às escalas minúsculas. Inflorescência minúscula ± 5 mm de diâmetro, fruta vermelha 

rosada (Luís & Moraes, 2005). É um género da família (Lauraceae) com cerca de 20 espécies, 

distribuída em Àfrica, América, Ásia e a maioria ocorre na Austrália, em pequena escala na Àfrica 

do sul (Nelson, 2008) e  a planta ocorre também em Moçambique e Madagáscar.  

A C. Filiformis é de um modo geral em África é usada para o tratamento de câncro, 

tripanossomíase africana e outras doenças;  na medicina tradicional das Comores é usada para  o 

tratamento de muitas doenças tais como diarreia, malária, doenças ginecológicas e diabetes; na 

Polinésia a C. Filiformis é usada para o tratamento do câncro, parasitas intestinais como 

vasorelaxante, agente antitripasomal, antagonista adreno-receptor e como diurético (Edewor, Owa, 

Ologan, & Akinfemi, 2016); os Togolenses, usam-na para a cura de condicções especificas 

ginecológicas que incluem sangramento vaginal, infertilidade, problemas menstruais, desordens 

dos seios incluindo falsa gravidez; em Taiwan, a C. Filiformes é usada para o tratamento dos rins, 

gonoreia e como diurético. Na África do sul por exemplo, é usada para o tratamento de problemas 

de nascimentos. As parteiras recomendam tomar o sumo preparado a partir das folhas trituradas 

durante quatro semanas antes do parto com a finalidade de falicitar o trabalho do parto, lubrificar 

o canal de tal forma a flexibilizar o nascimento;  No Brasil, Japão e Benin é localmente usada para 

o tratamento de infecções urinárias, Gonoreia, Malária, disenteria e febres (Steenkamp, 2003) 

(Medica, Abdillahi, Society, & Africa, 2013)(Hoet, Block, Wautier, & Stévigny, 2004). Em 

Moçambique nas províncias de Gaza e Maputo as comunidades usam as folhas fervidas de C. 

Filiformis misturadas com as de Commiphora Schlechteri para o tratamento da infertilidade. 

O género Cassytha (Lauraceae) é uma fonte rica em fitoconstituíntes tais como os alcalóides de 

aporfina, totalizando cerca de treze cujo teor ronda à volta de 0,11 – 0,43%. Todavia, estudos 

realizados recentemente em Taiwan, Japão, China e Benin, revelaram que extractos metanólicos 

de C. Filiformis apresentaram oito grupos de alcalóides de aporfina nomeadamente: cataformina, 

actinodapinina, n-metilactinodapinina, predicentrina, ocoteina, neolitisina, dicentrina e cassitina 

(cassifilina) respectivamente.  Foi ainda identificado um grupo de compostos de flavonóides com 

semelhante composição tais como: quercetina 3-O-robinobiosida, quercetina 3-O-rutinosida, 
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quercetina 3-O-galactosida, kamferol 3-O-robinobiosida, isoraminetina 3-O-rutinosida e 

isoraminetina 3-O-robinobiosida. Enquanto que no Brazil, Austrália e Nova Guiné demonstraram 

variação significativa em termos de composição de alcalóides, flavonóides, triterpenoides e 

esteroides. Estes fitoconstituíntes tornam a planta biologicamente activa (Mythili, Gajalakshmi, 

Sathiavelu, & Sridharan, 2011)(Ho et al., 2012)(Investigation, Five, In, & Folkloric, 2013). 

Estudos recentes demonstraram que a C. Filiformes possui ambas propriedades farmacológica e 

biológica e foram isolados alcalóides e flavonóides desta planta no Japão, Brasil e Taiwan, com 

actividade antimicrobiana, antibacteriana e substancial actividade anticancerigena e 

antimutagénica (Medica et al., 2013) (Nelson, 2008). 

N
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Fig. 3 Compostos isolados da C. Filiformis 

 

2.1.2. Commiphora Schlechterii 

São poucos os relatos na literatura sobre Commiphora Schlechteri (C. Schlechterii) ou quase que 

não existem. Os estudos envolvendo espécies do gênero Commiphora são escassos, entretanto os 

estudos fitoquímicos existentes descrevem outras espécies deste género e mostram-se bastante 

promissores quanto ao isolamento de compostos biologicamente activos.  
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A Commiphora Schlechteri (C. Schlechterii)  é uma árvore pequena até 6 m, de altura; casca lisa, 

cinzento-verde, folhas 3 foliolato; com pecioles até 5m, os folhetos com até 7 x 3.2cm, flores que 

aparecem com as folhas nos cumes paniculate axilares até 11 cm, ambas as faces profundamente 

convexas (Ribeiro, Romeiras, Tavares, & Faria, 2010). O género Commiphora da família 

(Burseraceae) compreende mais de 200 espécies todas nativas de África, Arábia, Madagáscar, 

Bangladesh Paquistão e Índia (Hanuš, Řezanka, & Dembitsky, 2005). A planta ocorre também em 

Moçambique. 

Segundo (Hanuš et al., 2005), o género da família Burseraceae, foi reportado na China nos anos 

600 (A.C) durante a dinastia Tang, usada tradicionalmente durante longos anos pelas comunidades 

para a cura de várias enfermidades. Hoje, os chineses usam-na para o tratamento de feridas, febres 

e dores menstruais devidas à coagulação sanguinea.  

Espécies do Commíphora são ricas em óleos que podem ser usados como agentes aromatizantes; 

a Somália e Egipto são tidos como grandes produtores das duas resinas. O norte da Somália é a 

maior fonte de incenço e a República Popular da China é o maior mercado destas duas resinas no 

mundo, com maior enfoque para o uso na medicina tradicional (Iluz, Hoffman, Gilboa-garber, 

Amar, & Israel, 2010). Variedades de produtos à base de plantas deste género podem ser 

encontradas com maior abundância no norte da Arábia, Sudão, Etiópia, Eritreia, Somália e Kenya 

(Sarup, Bala, & Kamboj, 2015). Em Dhofar por exemplo a parte interna das cascas de Commiphora 

é colocada nas feridas como agente antiséptico, enquanto a tintura extraida das cascas secas é usada 

para o tratamento de doenças da pele tal como inflamações e equizemas (Iluz et al., 2010). É 

também aplicado como antirábica, alivia as dores durante o trabalho de parto e é aplicado nos 

banhos dos recém-nascidos. Outros autores referem que extractos desta planta são usadas como 

antihipertensivos. Estudos preliminaries desta planta revelaram possuir actividade antibacteriana 

a qual valida o uso local dela para o tratamento de feridas (Kumar & Mahato, 2013). Em 

Moçambique, esta planta é usada pelos Praticantes da Medicina Tradicional (PMTs) nas províncias 

de Gaza e Maputo para a lavagem do útero, concepção e para assegurar a gravidez.  

Na fitoquímica da família (Burseraceae) foram isolados diterpenos, triterpenos, esteróides, cadeia 

longa de tetróis alifáticos, ésteres alifáticos, carbohidratos, variedade de iões inorgânicos, 

pequenas quantidades de sesamina e outros constituíntes não identificados (Sarup et al., 2015).  
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Espécies deste género, primeiro foram extraídos os monoterpenos limoneno (13), aldeído cinámico 

(14) e m-cresol (14) mais tarde, ainda na mesma espécie foi isolado o sesquiterpeno commifefina 

(16). Em Quénia por exemplo, em algumas espécies deste género foram isolados o α-terpineol 

(17)e β -bisabolene(18)(Hanuš et al., 2005)(Iluz et al., 2010).  

                    
13. Limoneno

CHO

14. Aldeído cinámico

CH

OCH3

CH CHO

15. m-cresol      

O

O

HO

               OH                              

H

  

16. Commiferina                         17. α-terpineol               18. β – bisaboleno   

Fig. 4 Algumas estruturas de compostos isolados do género Commiphora 

 

2.1.3. Ochna Natalitia 

São poucos os relatos na literatura sobre Ochna Natalitia (O. Natalitia) Os estudos envolvendo 

espécies do gênero Ochna são escassos, entretanto os estudos fitoquímicos existentes mostram-se 

bastante promissores quanto ao isolamento de flavonóides.  

A Ochna Natalitia (O. Natalítia) é um arbusto ou árvore pequena que pode crescer até 5m de 

altura, por vezes ramificado; espécies de família Ochnaceae, florescem desde zonas semi-abertas 

a abertas e em todas as florestas verdes, eles são caracterizados por folhas com pétalas verdes as 

quais as vezes se tornam rijas, especialmente o género Lanceolata. A família Ochnaceae 

compreende 86 gêneros e cerca de 400 espécies com ampla distribuição nas regiões tropicais e 

subtropicais de todo o mundo e inúmeras espécies do gênero Ochna são nativas das zonas tropicais 
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de África tropical, América Ásia, Austrália, Madagáscar e Ilhas Mascarenhas. Um número 

reduzido (11 espécies) ocorrem na Índia. Na África subsahariana, as espécies de Ochna são 

encontradas na África do Sul (nas províncias de Limpopo, Mpumalanga, KwaZulu-Natal e oeste 

da cidade  do Cabo), Swazilandia, Zimbwabwe e Moçambique nas províncias de Gaza e Maputo 

(Makhafola, Eloff, Programme, & Sciences, 2012). 

Os dois géneros de Ochna Brackenridgea são maioritariamente encontrados na África do Sul, 

Moçambique e Zimbwabwe, com um total de 32 espécies nativas. Para o género Brackenridgea, 

sabe-se que cerca de 12 espécies são nativas da África do sul incluíndo Zimbabwe e Moçambique 

e 20 espécies do género Ochna ocorrem nestas áreas (Ndoile, 2012). 

Em vários sistemas de medicina tradicional, membros da família ochnaceae são popularmente 

usados como medicamentos para a cura de diferentes doenças. As espécies do género Lophira 

também conhecida como “ namijin Kandanya” lingua local da Nigéria, são aplicadas em mulheres 

grávidas durante o trabalho de parto (Dafreville & Humeau, 2013). Inúmeras espécies do gênero 

Ochna são utilizadas na medicina popular, por exemplo, a Ochna afzelii é usada no tratamento de 

icterícia, cólicas menstruais, dores nas costas, disenteria e dor de dente; o caule de Ochna integerrima 

é usado como tônico digestivo; as folhas de Ochna squarrosa são usadas no tratamento de 

constipações, úlceras e câncro; as raízes são usadas no tratamento de cólicas menstruais e asma, 

enquanto que na Indonésia, a infusão das folhas e raízes possui acção antidisentérica; na Tailândia, 

no sistema de mediccina tradicional a Ochna integerrima é uma planta comum e extremamente 

distribuída sendo a casca do caule usada como tónico digestivo (Federal & Catarina, 2008); no 

Vietname durante o festival “Tet”, que acontecce o fim do ano, as flores dessa planta são usadas 

para efeitoe as decorativos. Na cultura Vietnamita o festival “Tet” dá sorte e prosperidade ás 

famílias. No sistema de  medicina tradicional Indiana, espécies de Ochna também são designadas 

de “Sunan” ou “Yerra juvvi” e são consideradas como os mais importantes medicamentos para o 

tratamento de diferentes doenças tais como: constipação, úlceras, feridas, câncros, epilepsia, dores 

menstruais, asma, lumbago e como antidoto contra picada de cobras enquanto que as cascas das 

raízes da planta são usadas como tónico digestivo.  As folhas fervidas são consideradas o elemento 

chave para o tratamento de lumbago e úlceras; a decocção das raízes destas plantas na medicina 

tradicional Indiana são usadas no tratamento de complicações menstruais e asma (Ndoile, 2012); 

a tribo zulo, na Àfrica do Sul, por exemplo, emprega especies de Ochna tradicionalmente para o 
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tratamento de dismenoreia, problemas de fertilidade, diarreia, hemorróide e dores de estômago; a 

infusão de folhas e raízes de Ochna Integerrima é usada localmente como antidisentérico e 

antipirético (Jan, 2009) bem como a decocção das raízes de Serrulata o qual é conhecido como 

“fynblaarrooihout” (Africance), Umbomvane (ZULU), Ilitye (Xhosa), para o tratamento de 

problemas de ossos e protitesgangrenous (Hutchingsetal.,1996; Hutchings and Van Staden, 1994). 

No sistema de medicina tradicional Swazi, as cascas do caule de Ochna Arborea Burch também 

conhecida como Sifubasenkhala em XiSwati, é usada para curar ossos fracturados e aliviar a dor 

especialmente dores de cabeça. são também usadas para a das mesmas doenças O. Gamostigmata, 

O. Hostii, O. Natalitia e O. Serrulata.  A Ochna Arborea é usada para produzir bengalas usadas 

como suporte pelos mais velhos e pensa-se que a planta proteje contra maus espíritos (Ndoile, 

2012). 

No Zimbabwe, as folhas maduras de O. Pulchra também chamadas de “umnyelenyele” ou 

“muparamhosva” nomes vernáculos assume-se que são boas para alimentar o gado mas as folhas 

quando novas acredita-se que podem ser venenosas para o gado. No sistema de medicina 

tradicional Zimbabweana, a planta é extensamente usada para tratar parasitas no sangue e várias 

doenças da pele. A população indígena da África Central usa as cascas de caule de O. Calodendron 

para o tratamento de mesmas doenças  (Ndoile, 2012). O. Lanceolata, é usado como abortificante 

e também para o tratamento de complicações gástricas, alivia as dores desordens menstruais,  

tratamento de infecções do fígado e disenteria. A casca do caule da árvore que é extensamente 

distribuída na África Central e na Índia penínsular é também usada no tratamento do mesmo tipo 

de doenças. A Sociedade Kilimanjaro na Tanzania, usa a madeira de O. holstii, localmente 

conhecida como “Kitakwa” para produzir objectos de adorno e como lenha. A O. afzelii é uma 

árvore comum da África Ocidental onde tem vários nomes em diferentes países da África 

Ocidental. Em Ghana por exemplo, a planta é localmente conhecida como “adangme” ou 

Okoliawatso , no Senegal e Togo várias partes da planta (folhas, raízes, caule e madeira) são usadas 

pelos nativos para o tratamento de diferentes problemas de saúde incluindo infertilidade feminina, 

complicações menstruais, lumbago, icterícia e disenteria (Ndoile, 2012). 

A família Ochnaceae é caracterizada pela presença de flavonóides e biflavonóides bem como 

terpenóides como principais metabolitos secundários. Estudos de outras espécies de Ochna, 

revelaram  que dentro deste género a fitoquímica é constituída maioritariamente por glicósidos, 
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saponinas, esteróides flavonas e ácidos gordos (Makhafola et al., 2012). Outros estudos 

fitoquímicos do género Ochna, também revelaram que este é rico em biflavonóides fenólicos 

(Khalivulla et al., 2008; Likhitwitayawuidet al., 2001; Pegnyemb et al., 2001, 2003b), flavonóides, 

uma classe abundante de constituíntes nas plantas conhecida por exibir inúmeras actividades 

farmacológicas tais como anticacerígena , antibacteriana, antiviral, antiinflamatória, actividades 

imunumodulatórias, antimalárica e anti-HIV. Em outros estudos fitoquímicos de algumas espécies 

de Ochna foram identificados nas folhas de Ochna Integerrima flavonóides monoméricos e 

diméricos; bem como ao isolamento de uma antrona e dois vismiones a partir da casca da raíz de 

Ochna Pulchra também foram isolados a partir da casca do caule isobiflavaóides, glicósidos e 

saponinas (Jan, 2009). O rearranjo de biflavonóides calodenone (19), lopirone A (20) e afzelone 

D (21), levou ao isolamento pela primeira vez em extractos metanólicos da casca do caule de O. 

Calodendron, L. Lanceolata e O. Afzelii respectivamente. Os compostos representam uma 

variedade não usual de esqueletos de biflavonóides Lophirone A (20) que tem sido reportado como 

sendo inibidor do vírus Epstein – Barr e demonstrou propriedades inibitórias contra tumores. Até 

a data, houveram muitos dados divulgados sobre o isolamento de trinta e seis compostos a partir 

de espécies de Ochna. Ainda não há registos sobre actividade biológica de (20) e (21). Colchonas 

diméricas foram também isoladas do género Ochna bem como ao isolamento e caracterizaçãao de 

Lophirone K (22), e Lophirone C (23) a partir de Lophira Lanceolata. A Calodeinin A (24) e 

Calodenin B (25) foram isoladas de O. Calodendro; outras colchonas diméricas foram isoladas de 

O. Afzelli são Isophirone C (26) e Dihidrolophirone C (27).  A casca do caule de O. Afzelii, planta 

normalmente encontrada na África tropical, extrairam-se três biflavonóides, nomeadamente a 

flavonona (chalcona híbrida), afzelona A (28) e a biflavona B (29) (Pegnyemb et al., 2001, 2003b).  

As actividades biológicas destes compostos ainda não foram estudadas (Ndoile, 2012). 

Extractos de Ochna Integerrima demonstraram boa actividade antiviral e antiparasitária. O estudo 

envolveu o isolamento de biflavonóides com actividade antimalárica; também da mesma espécie 

foi isolado o glicósido flavonóide com actividade anti HIV- 1 (Jan, 2009), também foram isolados 

pela primeira vez de O. Pretoriensis  Ochnaflavona (28) Ochnaflavone 7-O- methyl ether(28) e β 

cisterol (29); extractos de acetona com actividade antibacteriana (Khalivulla et al., 2008; 

Likhitwitayawuidet al., 2001; Pegnyemb et al., 2001, 2003b). 
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Várias actividades biológicas foram estudadas em diferentes espécies de Ochna. A actividade 

analgésica e antiinflamatória foi observada no extrato metanólico das raízes de Ochna Squarrosa, 

também foi observada a atividade anti-HIV na fração acetato de etila do extrato etanólico das 

folhas de Ochna Integerrima; 

 Os extractos etanólicos do caule de O. Macrocalyx e O. Integerrima demonstraram excelentes 

actividades antimalárica; citotóxica e antibacteriana. (Federal & Catarina, 2008).  
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Fig. 5 Algumas estruturas de compostos isolados do género Ochna 
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2.1.4. Pavetta Kotdzei  

São poucos os relatos na literatura sobre Pavetta kotdzei (P. kotdzei) Os estudos envolvendo 

espécies do gênero Pavetta são escassos, entretanto estudos fitoquímicos existentes mostram-se 

bastante promissores quanto ao isolamento de flavonóides. Até agora ainda não foi reportada 

nenhuma actividade antioxidante. 

Pavetta kotdzei é um arbusto, com cerca de 2 m de altura, frequente nos sub-bosque das florestas 

verdes, as raizes às vezes crescem ao longo da terra, folhas opostas, elípticas ao oblanceolate (50-

90 x 11-20 mm), profundo lustroso - esverdeado acima, margens que curvam-se para baixo; base 

e vértice que afilam-se aos pontos; flores unidas num ponto, frutos unidos em conjunto, redondos 

verdes e quando maduro pretos, com um diâmetro de 9 mm (Ibekwe et al., 2012), P. kotdzei 

pertence á família Rubiaceae é   extensamente distribuida desde as ilhas Andaman, Índia e norte -

-este de Imalaya a sul da China em direcção ao sul da Malásia até ao norte da Austrália; o género 

pavetta possui cerca de 200 espécies dentre elas a P. Indica que é conhecida por ser usada na 

etnomedicina para o tratamento de infecções microbianas (Bello, Ndukwe, Audu, & Habila, 2011). 

As folhas da P. Indica são usadas para o tratamento de doenças do fígado, hemorróides, doenças 

urinárias e febres. È uma planta medicinalmente importante cujos extractos das folhas revelaram 

actividades antiinflamatórias bem como analgésicas. Os extractos das raízes também possuem 

actividades diurética e purgativa. Outras espécies de Pavetta também demonstraram diferentes 

actividades biológicas. As P. Gardeniifolia, P. Pyroides e P. Crassipes foi reportado possuirem 

actividades antimalárica (Gupta, Kaur, Simlai, & Roy, 2013). Na Nigéria, as folhas P. Crassipes 

são usadas para o tratamento de infecções respiratórias e desordens anormais; as folhas desta 

planta, são também usadas na Tanzania para o tratamento da gonorreia.  No Malawi, as folhas 

secas de P. Crassipes são usadas para aumentar o líbido nos homems, as raízes são usadas para 

tratar picadas de cobra enquanto que a casca do caule como purgativo. Na África Central a infusão 

das folhas é tomada como remédio para constipação (Alakali, Ismaila, Alaka, Faasema, & Yaji, 

2016). Estudos farmacológicos de outras espécies P. Crassipes revelaram actividades 

antiplasmódica, hipotensiva, actividade antimicrobiana contra Klebsiella pneumoniae bem como 

efeitos inibitórios no sistema gastrointestinal, músculos uterinos e in vitro actividades 

antimicrobiana, antiprotozoária e antitumorais (Bello et al., 2011). De acordo com (Khalivulla et 

al., 2008; Likhitwitayawuidet al., 2001; Pegnyemb et al., 2001, 2003b) isolou-se o flavanóide 



20 

(quercetin-3-O-rutinoside) a partir das folhas de P. Crassipes que eram responsáveis pela 

actividade antimicrobiana; extractos metanólicos demonstraram presença de flavonóides, 

alcalóides, taninos, glicósidos cardiotónicos e antraquinonas e as folhas deram positivo para 

flavonóides, taninos e antraquinonas, proantocianidinas diméricas e triméricas, acetatos de 

cinnamtaminnin B1, pavetannin B1, pavetannin B3, pavetannin B5 bem como a Quercrtin – 3 - O 

– rutinoside que foram isolados desta planta. Na literatura publicada, não há análises fitoquímicas 

detalhadas, desta planta (Thesis, 2012). 

Das invetstigações foram levadas a cabo e foi também reportado que os extractos etanólicos e de 

acetona de P. Owariensis possuem propriedades schistosomicidal contudo, algumas tribos nativas 

consomem as folhas misturadas com outros alimentos ou fervidas com água um pouco fermentada 

na qual foram colocados cereais e  ou são consumidas com papas (Likhitwitayawuidet al., 2001). 
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Fig. 6 Compostos isolados da Pavetta Kotdzei  

 A investigação fitoquímica baseada na informação etnofarmacológica é considerada como a 

abordagem efectiva na descoberta de novos agentes a partir de plantas superiores. Os compostos 

fenólicos são considerados metabolitos secundários e são sintetizados por plantas durante o 
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desenvolvimento normal e são maioritariamente sintetisados a partir da fenilalanina via acção da 

fenilalanina liase (Paul, 2002). 

 

2.2. COMPOSTOS FENÓLICOS 

Os compostos fenólicos são normalmente encontrados em ambas plantas tanto comestíveis como 

não e possuem múltiplos efeitos biológicos incluíndo a actividade antioxidante. Extratos brutos de 

plantas, frutas, vegetais, cereais e outros materiais das plantas ricos em compostos fenólicos estão 

a ser intensamente usados na indústria alimentar porque retardam a degradação oxidativa dos 

lípidos e aumentam a qualidade e o valor nutricional dos alimentos. Estes, actuam como poderosos 

antioxidantes naturais e são responsáveis pela coloração das plantas e frutas (Rao, 2012b) 

(Puupponen-Pimiä et al., 2005). 

Os compostos fenólicos são considerados metabolitos secundários e são sintetizados por plantas 

durante o desenvolvimento normal, e em resposta as infecções, ferimentos, radiações UV e 

insectos. Estes compostos fitoquímicos derivam da fenilalanina e tirosina e ocorrem em plantas e 

são muito diversificadas e caracterizados pela presença de pelo menos um anel benzénico, que está 

ligado directamente a pelo menos um grupo hidróxilo livre ou envolvido numa outra função: éter, 

éster, heterósido (Ciências & Mendes, 2011). 

As plantas com compostos fenólicos podem ser classificadas  nas seguintes categorias: compostos 

fenólicos simples, fenólicos ácidos (derivados de ácidos cinámico e benzóico), cumarinas, 

flavonóides, flavanóides polifenólicos que incluem flavononas, flavonas, catequinas e bem como 

flavanóides não polifenólicos, taninos, ligninas e lignanos, xantonas, o acido caféico considerado 

o composto fenólico mais distribuido na flora das plantas, seguida pelo ácido cloragênico 

conhecido por causar dermatites alérgicas em humanos; os principais destes são os flavonóides os 

quais possuem actividade antioxidante potente (Rao, 2012b). 

Dos cerca de 10.000 compostos fenólicos encontrados nas plantas, alguns são solúveis em água, 

outros em solventes orgânicos e outro grande grupo em polímeros. A síntese de compostos 

fenólicos que derivam das plantas pode proceder em alguns caminhos diferentes e, portanto, eles 



22 

compreendem diversos grupos de metabolitos. A sua diversidade química é cruzada com um rol 

variado de plantas (Ciências & Mendes, 2011). 

Os compostos fenólicos simples incluem os fenilpropanóides, ácido trans-cinámico, ácido p- 

cumárico e seus derivados, lactonas polipropanóides designadas de cumarinas e ácido benzóico e 

seus derivados. As moléculas mais complexas são elaboradas pela adicção a estes esqueletos de 

carbono básico. Como por exemplo, a adicção de ácido quínico ao caféico produz o ácido 

cloragénico o qual acumula-se nas folhas de alface e contribui para as células se tornarem 

acastanhadas (Alta et al., 2017). 
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Fig. 7 Reacção de formação do ácido cloragénico  

Os fenóis simples são bastante raros nas plantas, com excepção dos derivados da 

hidroquinona que existem em diversas famílias, geralmente sob a forma de glucósido 

de um difenol ou do seu monometiléter. os ácidos fenólicos derivados do ácido benzóico e do 

ácido cinâmico, em especial os compostos hidroxilados, alguns deles ligados a oses são 

relativamente abundantes no reino vegetal (Ciências & Mendes, 2011). 
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Os compostos fenólicos são biossintetizados a partir da via dos fenilpropanóides e são 

frequentemente conjugados a açúcares, outros fenólicos e poliamidas. Dentre os fenólicos, 

merecem destaque os flavonóides, os ácidos fenólicos, os taninos e os tocoferóis como os mais 

comuns antioxidantes de fonte natural e é devido à elevada capacidade antioxidante do grupo, que 

os compostos fenólicos têm sido citados como protectores no combate ao estresse oxidativo 

associado a diversas doenças crônicas como: aterosclerose, hipertensão, doenças renais, 

cardiovasculares e obesidade desencadeadas por um aumento excessivo de espécies reativas (Alta 

et al., 2017) . 

Em consequência das evidências sobre as propriedades dos compostos bioactivos, 

acelerou-se a busca de princípios antioxidantes, levando ao aumento, nas últimas duas 

décadas, por pesquisas de identificação dos recursos naturais e isolamento de moléculas 

antioxidantes activas (Olutayo et al., 2013). 

2.2.1. Flavonóides 

Os flavonóides são compostos largamente distribuídos no reino vegetal e têm inúmeras funções na 

natureza, formando um grupo vasto de metabolitos secundários com actividades biológicas muito 

diversas (Campos, 2005). Até ao ano de 2008, foram identificadas mais de 8000 variedades de 

flavonóides. A estas substâncias se deve a maior parte das cores vermelha, azul e violeta das 

plantas, para além da coloração branca e amarela (Ciências & Mendes, 2011). 

Os flavonóides são compostos de baixo peso molecular que estão presentes em toda a parte aérea 

das plantas e podem ocorrer na forma de genina (aglícona) glicosídica ou como derivados 

metilados. Os flavonóides na forma de genina consistem num anel benzénico, normalmente 

denominado anel A, condensado com um anel de 6 membros, anel C, que, por sua vez, tem ligado 

um grupo fenilo ou fenilo substituído B. O anel de seis membros C condensado com o anel 

benzénico ou é uma γ-pirona – flavonóis e flavonas – ou o seu derivado (Eliana et al., 2013) 

(Ciências & Mendes, 2011). A posição dos substituintes benzénicos divide a classe destas 

moléculas em: 

• Flavóides, em que a substituição é na posição 2; 

• Isoflavonóides, em que a substituição é na posição 3; 

• Neoflavonóides, em que a substituição é na posição 4. 
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Fig.8 Estrutura básica dos flavanóides  

Cerca de 80% dos flavonóides descritos em extractos vegetais incluem as flavonas (apigenina e 

luteolina), os flavonóis (o campferol e a quercetina) e as flavanonas (naringenina), encontrando-

se frequentemente sob uma forma O-glicosilada. De entre estes compostos, os flavonóis são 

aqueles que possuem uma distribuição mais ampla, sendo a quercetina (3,3’,4’,5,7-penta-

hidroxiflavona) o composto fenólico que ocorre com maior frequência na natureza. As 

antocianinas, outra forma estrutural de flavonóides, podem ocorrer em outros órgãos das plantas, 

tais como as raízes e folhas (Eliana et al., 2013) os flavonóides apresentam duas bandas típicas de 

absorção no UV, a banda II, entre os 240 e os 285 nm (devida à absorção do anel A) e a banda I, 

entre 300 e 550 nm (devida ao anel B). A localização das bandas no espectro depende da estrutura 

base do flavonóide e do número e posição dos substituintes (Campos, 2005). 

Os flavonóides são uma classe importante de compostos fenólicos e possuem potente actividade 

antioxidante. A propriedade antioxidade dos flavonóides é o primeiro mecanísmo de acção 

estudado no que diz respeito ao seu efeito protector contra doenças cardiovasculares. Os 

flavonóides têm demonstrado ser melhores sequestradores de radicais livres de muitas moléculas 

oxidativas, incluíndo o oxigênio e vários radicais livres implicados em várias doenças. O papel 

fisiológico destes compostos está ligado à prevenção de danos de componentes celulares que 

acredita-se serem consequência de reacções químicas que envolvem radicais livres (Alta et al., 

2017). 

Há relatos de que alguns flavonóides possuem uma variedade de actividades biológicas, 

incluindo anti-alérgica, anti-inflamatória, antiviral, antiproliferativa e anticancerígena. Os 

flavonóides ocorrem naturalmente nas plantas e pensa-se que possuem efeitos positivos na saúde 
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humana. Estudos de derivados flavonódicos têm demonstrado um amplo espectro de actividades 

antibacteriana, anti-viral, anti-inflamatória, anticâncerígena e anti-alérgica (Di Carlo et al., 1999; 

Montoro et al., 2005). Os flavonóides com actividade anti-biológica, são componentes importantes 

para a dieta humana apesar de serem geralmente considerados não nutrientes. As fontes de 

flavonóides são alimentos, bebidas, diferentes medicamentos a base de hervas e alguns 

fitomedicamentos relacionados (Rao, 2012b). 

Segundo  (Montoro et al., 2005) as isoflavonas desempenham uma importante acção hormonal 

(fitoestrógenos) em animais ou in vitro, o que leva a acreditar em potentes benefícios para a saúde 

humana associados à ingestão da dieta rica destes compostos. Eles contribuem para as 

propriedades antioxidantes dos vegetais verdes, frutas, azeite e óleos de soja, vinho tinto, chocolate 

e chás. 

2.2.1.1. Biossíntese 

A biossíntese ocorre através da combinação do anel B e os três carbonos que compõem o anel C 

originam-se do ácido aminado fenilalanina, que é sintetizado a partir do ácido chiquímico. Este 

age como precurssor na síntese de um intermediário ao qual são adicionados os seis carbonos do 

anel A originados a partir de unidades de malonil-CoA, produzidas pela via do acetato. O acetil-

CoA é formado através da descarboxilação oxidativa do ácido pirúvico, oriundo da via da glicólise. 

O malonil-CoA é gerado através de uma reação de carboxilação do acetil-CoA através do CO2, 

utilizando-se a coenzima biotina e adenosinatrifosfato (ATP). As hidroxilações e reduções que 

ocorrem posteriormente originam as diferentes formas de flavonóides (Pessoa, 2013). 
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Fig. 9 Biosíntese de flavonóides 

Já as flavanonas são intermediárias biossintéticas da maioria das classes de flavonóides, sendo que 

as flavanonase e as di-hidrochalconas podem ter influência no sabor amargo ou doce. Pequenas 

modificações na molécula, sejam nas posições e/ou na natureza dos açúcares ou outros 

substituintes no anel A e/ou B, podem produzir grandes alterações nas propriedades físicas. 

Isoflavonóides apresentam uma variação estrutural não somente entre o número e complexidade 

dos substituintes, mas também nos níveis de oxidação do anel e exercem efeitos sobre metabolismo 

de hormónios sendo considerados fitoestrógenos. Nessa classe, a genisteína e a daidzeína são os 

mais consumidos na dieta, sendo encontrados em soja e alguns legumes. Além de possuírem 

atividade estrogênica na reposição hormonal pós-menopausa podem reduzir os níveis de LDL 

(Lipoproteína de baixa densidade), aumentar os de HDL (Lipoproteína de alta densidade).Também 

apresentam actividade antifúngica e antimicrobiana (Basica, Federal, & Preto, 2016). 

2.2.2. Taninos 

Taninos são compostos fenólicos de grande interesse económico e ecológico, altamente 

hidroxiladas que podem formar compostos insolúveis com carbohidratos e proteínas. Apresentam 

solubilidade em água e peso molecular compreendido entre 500 e 3000. Os taninos são 

classificados em dois grupos: hidrolisáveis e condensados. Os hidrolisáveis consistem de ésteres 
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de ácidos gálicos e ácidos elágicos glicosilados, formados a partir do chiquimato, onde os grupos 

hidroxila do açúcar são esterificados com os ácidos fenólicos (OLIVEIRA, 2005). 

Os taninos hidrolisáveis são ainda classificados em galotaninos e elagitaninos. Os galotaninos são 

compostos por unidades de ácido gálico unidos por ligações peptídicas entre elas. Este autor relata 

que os taninos são extremamente raros na dieta humana e principalmente extraídos de folhas e 

galhas de arbustos.  

Os taninos hidrolisáveis, podem sofrer hidrólise por acção de ácidos e bases libertando o 

carbohidrato correspondente e o respectivo ácido fenólico. Exemplos de galotaninos são os 

ésteres do ácido gálico com D-glicose unido ao ácido gálico de ocorrência em folhas e cascas 

de muitas espécies de plantas. Enquanto que os taninos condensados, são formados pela ligação 

de unidades de flavonóides, geralmente flavon-3-óis e/ou flavan-3,4-dióis, provenientes do 

metabolismo dos flavonóides. Eles são formados pela hidroxilação no C-3 de uma flavanona, 

seguida por redução(OLIVEIRA, 2005).  
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Fig. 10 Exemplo de tanino condensado 
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Os taninos condensados, os quais quimicamente compreendem um grupo de oligómeros de 

polihidroxi-flavan-3-ol ou de polímeros ligados por ligações carbono-carbono apresentam uma 

estrutura semelhante aos flavonóides. Possuem importância marcante em alimentos, pois suas 

presenças em baixas concentrações proporcionam características sensoriais desejáveis. No 

entanto, elevadas concentrações conferem aos frutos e outros alimentos, características 

adstringentes. A sensação de adstringência é gerada devido à propriedade que os taninos 

apresentam em precipitar proteínas, ou seja, quando em contacto com as proteínas presentes na 

saliva formam um complexo insolúvel que popularmente se caracterizam pela sensação 

adstringente e há relatos de que plantas ricas em taninos são usadas na medicina tradicional para 

o tratamento de diversas doenças como diarreia, hipertensão arterial, hemorragias, problemas 

estomacais (azia, náusea, gastrite e úlceras gástricas), queimaduras, problemas renais e do sistema 

urinário; processos inflamatórios em geral, tumores. bem como a actividade antibacteriana, 

antiviral, antihelmintica e antioxidante dos taninos(Pessoa, 2013) ((Di Carlo et al., 1999; Montoro 

et al., 2005).       

2.2.3. Actividade antioxidante 

De forma geral, denominam-se antioxidantes as substâncias que presentes em concentrações 

baixas, comparadas ao substrato oxidável, retardam significativamente ou inibem a oxidação do 

substrato. Os radicais formados a partir de antioxidantes não são reativos para propagar a reacção 

em cadeia, sendo neutralizados por reacção com outro radical, formando produtos estáveis ou 

podem ser reciclados por outro antioxidante (Sousa et al., 2007). Os radicais formados a partir de 

antioxidantes não propagam a cadeia de reacções lipidicas oxidativas acima mencionadas mas, são 

neutralizadas por reacções com outros radicais para formar produtos estáveis, ou reciclados por 

outros antioxidantes (Rao, 2012b). 

Dentre as diversas classes de substâncias antioxidantes de ocorrência natural, os compostos 

fenólicos têm recebido muita atenção nos últimos anos, sobretudo por inibirem a peroxidação 

lipídica e a lipooxigenase in vitro (Sousa et al., 2007). Os antioxidantes naturais são compostos 

fenólicos (tocoferois, flavonóoides, ácidos fenólicos), caratenóides e ácido ascórbico, são 

antioxidantes sintéticos com estruturas de fenóis com várias etapas de substituição alquil (Velioglu 

et al., 1998). 
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A actividade antioxidante de compostos fenólicos deve-se principalmente às suas propriedades 

redutoras e estrutura química. Estas características desempenham um papel importante na 

neutralização ou sequestro de radicais livres e quelação de metais de transição, agindo tanto na 

etapa de iniciação como na propagação do processo oxidativo. Os intermediários formados pela 

acção de antioxidantes fenólicos são relativamente estáveis, devido à ressonância do anel 

aromático presente na estrutura destas substâncias (Sousa et al., 2007). 

A minimização destes efeitos em humanos pode ser feita através da ingestão de antioxidantes 

naturais, principalmente através da dieta alimentar e outras fontes como suplementos alimentares. 

Alguns dos principais agentes antioxidantes são os tocoferóis (vitamina E), o ácido ascórbico 

(vitamina C) (Sousa et al., 2007). 

                                                                   

42. ácido ascórbico                          43. Hidróxianisolbutilato             44 Tolueno Hidróxibutilato  

                                                                    (BHA)                                                (BHT  )                           

                                     

45. ácido gálico   46. Propil gallato 

Fig. 11  Antioxidantes naturais e sintéticos mais comuns 

O ácido ascorbico (vitamina C), é amplamente conhecido por sua actividade antioxidante e 

éportanto usado em cosméticos e para tratamento de doenças degenerativas. A vitamina C possui 

várias funções fisilógicas entre elas o elevado poder antioxidante em reciclar a vitamina E em 

membrana lipoprotéica da peroxidação lipídica e in vitro, a vitamina C é acentuada. E sabe-se que 

a combinação de ascorbate e iões de ferro, geram radicais hidroxil os quais induzem a peroxidação 
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lipídica (Haslam, 1996) e a vitamina C é um poderoso antioxidante para radicais hidrofílicos, mas 

de menor acção contra radicais lipofílicos.  

                             

42. ácido ascórbico 

Fig. 12 Estrutura de ácido ascórbico, antioxidante natural 

Tocoferois são estremamente distribuídos na natureza. A vitamina E é a designação dada a um 

grupo de compostos antioxidantes lipossolúveis, entre os quais o α-tocoferol que é a forma mais 

activa, é encontrada em lipoproteínas e membranas, actuando no bloqueio da reação em cadeia da 

peroxidação lipídica, através do sequestro do radical peroxil intermediário gerado. O radical  α-

tocoferil é menos reactivo em atacar cadeias laterais de ácidos gordos e reconverte derivado de 

fenol através do ácido ascórbico, causando a roptura de reacções de cadeia (Eliana et al., 2013). 
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Fig. 13 Antioxidantes lipossolúveis 
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Espécies reativas de oxigênio (EROs), tais como radical hidroxila (•OH), ânião radical superóxido 

(O2•–) e hidroperoxila(ROO•), causam danos ao ácido desoxiribonucléico (DNA) ou podem 

oxidar lípidos e proteínas. Os EROs atacam as cadeias de ácidos gordos poliinsaturados dos 

fosfolípidos e do colesterol, abstraindo um hidrogênio do grupo metileno bis-alílico, iniciando 

assim o processo de peroxidação lipídica nas membranas celulares. Os radicais de carbono 

formados podem reagir com oxigênio originando radicais peroxila, que por sua vez podem atacar 

novas cadeias de ácidos gordos poliinsaturados, propagando a reacção. O resultado deste processo 

é a oxidação de várias moléculas de ácidos gordos (Sousa et al., 2007). 

Os radicais livres têm sido reportados como os causadores de muitas doenças relaccionadas ao 

stress oxidativo nos seres humanos; eles estão envolvidos em um número considerável de doenças 

incluindo inflamação tumoral, choque hemorrágico, arteosporose, diabetes, infertilidade, úlceras 

gastrointestinais, asma, artrites reumatóides, doenças cardiovasculares, quistos fibrosos, doenças 

neurodegenerativas como por exemplo Parkinson, Alzemer e HIV (Rao, 2012a).  

A produção de radicais livres é controlada nos seres vivos por diversos compostos antioxidantes, 

os quais podem ter origem endógena (por ex., superóxido dismutase), ou serem provenientes da 

dieta alimentar e outras fontes. Destas últimas destacam-se os tocoferóis (vitamina E), ácido 

ascórbico (vitamina C), polifenóis, selênio e carotenóides. Quando há limitação na disponibilidade 

de antioxidantes podem ocorrer lesões oxidativas de carácter cumulativo. Os antioxidantes são 

capazes de estabilizar ou desativar os radicais livres antes que ataquem os alvos biológicos nas 

células (Sousa et al., 2007). 

De acordo com (Etelvina & Martins, 2016).  os possíveis mecanismos de eliminação de radicais 

livres incluem: eliminação directa de espécies reactivas de oxigénio (EROs); activação de enzimas 

antioxidantes; actividade quelante de metais; redução de radicais α-tocoferol; 

 inibição de oxidases; mitigação do stress oxidativo causado pelo óxido nítrico;  

aumento dos níveis de ácido úrico e aumento das propriedades antioxidantes das defesas 

antioxidantes de baixo peso molecular. A reacção de eliminação de espécies reactivas de oxigénio  

flavonóides acontece quando o radical livre FI-O reage com um segundo radical com a formação 

de uma quinona estável (FI-quinona). 
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Fig. 14 Reacção de eliminação de espécies reactivas de oxigénio 

Estudos, têm demonstrado a possibilidade destes antioxidantes apresentarem alguns efeitos 

tóxicos. Em função dos possíveis problemas provocados pelo consumo de antioxidantes sintéticos, 

as pesquisas têm-se voltado no sentido de encontrar produtos naturais com actividade antioxidante, 

os quais permitirão substituir os sintéticos ou fazer associação entre eles (Eliana et al., 2013). O 

galato de propila, por exemplo, quando em presença de peróxido de hidrogênio reage com íões 

ferrosos formando espécies reativas de oxigênio, as quais podem posteriormente atacar alvos 

biológicos e a demanda de antioxidantes naturais tem aumentado devido a percepção negativa que 

os consumidores tem a cerca do elevado periodo de segurança dos antioxidantes sintéticos (Sousa 

et al., 2007). Apesar de antioxidantes sintéticos, tais como hidroxianisolbutiato (BHA) e 

toluenohidroxibutilato (BHT), serem normalmente adicionados em produtos alimentares para 

retardarem a oxidação lipídica, ainda se recomenda o comsumo regular de frutas e vegetais 

contendo antioxidantes naturais pois, estes estão relacionados com a redução de risco de doenças 

cardiovasculares (Jang et al., 2010).  

Na indústria alimentar, antioxidantes sintéticos tais como acido ascórbico e BHT tem sido 

extremamente usado como aditivos para preserver e estabilizar alimentos e produtos para 

alimentação e refrescamento animal, valor nutritivo, sabor e cor. Ainda estudo recente mostrou 

que o BHT como potencial tóxico, especialmente em doses elevadas, fazendo isto importante e 

considerar o risco de saúde associado com o consumo de BHT em dietas e em periodos prologados 

(Oliveira et al., 2009a). 
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Nos últimos anos, enquanto tem sido criticada a toxicidade de antioxidantes químicos sintéticos, 

estudos recentes começaram a investigar o potencial de produtos de plantas para servirem como 

antioxidantes para protecção contra radicais livres. Fenóis, taninos, proantocianidinas e várias 

plantas e extractos de ervas tem sido reportados como sendo sequestradores de radicais que inibem 

a oxidação lipídica, porém, o consumo de alimentos ricos em antioxidantes tem reduzido os efeitos 

dos radicais livres nos seres humanos (Brito, 2015). 

O estudo de antioxidantes é crescente nos últimos anos, devido aos efeitos benéficos 

proporcionados por essas espécies ao organismo humano, como também á prevenção de diversas 

doenças já citadas. Por serem compostos facilmente oxidáveis, os antioxidantes evitam a oxidação 

de outras moléculas importantes. Os antioxidantes podem ser de origem endógena ou podem ser 

adquiridos com a ingestão de determinados alimentos que possuem esses compostos. Um bom 

exemplo são frutas e vegetais diversas que são comprovadas fontes de compostos fenólicos 

(Etelvina & Martins, 2016).  
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2.2.4. Quantificação dos fenóis 

 

Os fenóis totais foram determinados de acordo com (Diem, Elisa, Tran-nguyen, & Ju, 2013) 

(Subramanian, Subbramaniyan, & Raj, 2013) com algumas modificações. Em que o reagente de 

Folin-Ciocalteau interage com o ácido gálico e monitorada espectrofotometricamente a um 

comprimento de onda de 760 nm usando o espectrofotómetro Perkin Elmer Lambda 25 UV-

Visible. A baixo a reacção que descreve o processo.   
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Fig. 15 reacção do ácido gálico com molibdénio, componente do reagente de Folin Cian Calteu 
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2.2.5. Avaliação da Actividade Antioxidante 

 

Vários métodos são utilizados para determinar a actividade antioxidante em extratos e substâncias 

isoladas, dentre eles o método Ferric Reducing Power (FRAP) é um método usado para avaliar 

a actividade antioxidante, é ampla e actualmente utilizado por (Subramanian et al., 2013)  e 

(Diem et al., 2013) a baixos valores de pH descrito com algumas modificações onde as soluções 

preparadas a partir de extractos, o poder redutor foi investigado observando-se a redução do iões 

Fe3+ para Fe2+, esta capacidade monitorada espectrofotometricamente a um comprimento de 

onda de 700 nm usando o espectrofotómetro Perkin Elmer Lambda 25 UV-Visible. A intensidade 

do poder redutor é directamente proporcional á absorvência da mistura da reacção.  
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Fig. 16 reacção da redução envolvida na determinação do poder redutor dos antioxidantes.  
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3. PARTE EXPERIMENTAL 

3.1. GENERALIDADES 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizados solventes procedentes das marcas Merck, 

Fluka, Oxford Laboratory, BDH, Aldrich, Carlo Erba e Rochelle Chemical, com grau de pureza 

pró-análise (PA). Na cromatografia em camada fina (TLC) foram empregues placas de Alumínio 

e vidro recobertas por Sílica gel 60 Merck F254 com espessura de 0,25 mm e 1,00 mm, com as 

seguintes dimensões 10X10mm; 5X10mm e 20X20mm. As análises por TLC foram realizadas em 

tinas saturadas, com migração ascendente. Para a concentração dos extractos e recuperação dos 

solventes foi usado o rota-vapor Buchi B480, equipado com o banho-maria. 

A detecção das substâncias sobre as placas cromatográficas foi feita sob a luz ultravioleta (UV) 

nos comprimentos de onda 254 e 366 nm e pulverizadas com solução de anisaldeído (revelador 

universal), seguida de aquecimento na estufa a 105-110 oC por 10 minutos. 

O critério de separação adoptado apôs a obtenção dos cromatogramas foi o aparecimento de uma 

única mancha quando eluídos em pelo menos, dois diferentes sistemas de solventes. 

Neste trabalho, na cromatografia em coluna (CC) foi empregue uma coluna de vidro eluída 

normalmente sob pressão atmosférica. A fase estacionária utilizada foi sílica gel 60 Merck (70-

230 Mesh). A proporção utilizada entre a amostra e a fase estacionária foi de 1:20.  

3.2. COLHEITA E PRÉ-TRATAMENTO DAS PLANTAS 

A escolha das plantas foi baseada na informação dos praticantes da medicina tradicional e as 

amostras foram colhidas nas províncias de GAZA (Distrito de Chipenhe, localidade de 

Chirindzene) e MAPUTO nos Municípios de Boane (Matutuine); Marracuene (Jardim Botânico e 

Bobole) e Namaacha (Cascatas) com o apoio de Sr Rogério, botânico, reformado do IIAM, no mês 

de Novembro de 2014. 

O processo de secagem das amostras foi realizado no Instituto de Medicina Tradicional (IMT) – 

MISAU por possuir condições para o seu tratamento e sob condições que assegurem a integridade 

do princípio activo das amostras (temperatura ambiente, lugar seco, fresco e protegido da luz) 

durante quinze dias.  



37 

Depois do processo de higienização e secagem as amostras foram moídas no laboratório da 

faculdade de engenharias e conservadas em frascos hermeticamente fechados para análises 

subsequentes. 

3.3. PROCEDIMENTO DE EXTRACÇÃO  

Os extractos brutos foram obtidos actravés da maceração onde colocou-se 50,0 g do pó das folhas das 

plantas (Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechteri, Ochna Natalitius e Pavetta Kotzei) e foram 

adicionadas sucessivamente 300 mL de n-Hexano 95,0 %; 300 mL DCM 99,5 %; 300 mL AcOEt 

99,5 % e 300 mL MeOH/H2O 99,5 % em que o volume do solvente cobriu totalmente o material 

vegetal durante 72 horas à temperatura ambiente e protegido da luz. Os extracto n-hex, DCM, AcOEt 

e hidrometanólicos assim obtidos foram filtrados por sucção e submetidos à evaporação sob pressão 

reduzida, usando rotavapor a 50oC até a obtenção dos extractos brutos secos. 

3.4. FITOQUÍMICA QUALITATIVA  

3.4.1. Triagem fitoquímica aplicando os reagentes específicos 

Os quatro extractos brutos incluíndo as fracções das quatro plantas em estudo, foram submetidos 

à triagem fitoquímica usando os reagentes específicos para detecção de metabolitos secundários 

nomeadamente esteróides, triterpenos, glicósidos, diterpenos com maior enfoque para fenis, 

flavonóides e taninos em todas as plantas em estudo. 

3.4.2. Cromatografia em camada fina (TLC) 

É um método físico-químico de separação dos componentes de uma mistura, com base na migração 

diferencial de solutos num solvente ou numa mistura de solventes apropriados (fase móvel) através 

de uma camada fina e uniforme (fase estacionária), fixada num suporte (placa ou folhas) de vidro, 

de metal ou plástico. Durante a passagem da fase móvel sobre a fase estacionária, os componentes 

da mistura são distribuídos entre as duas fases, de tal forma que cada um dos componentes é 

selectivamente retido pela fase estacionária, resultando em migrações diferenciais destes 

componentes. 

O fluxograma que se segue apresenta todas as etapas do processo desde a colheita e edentificacao 

do material vegetal ate a obtenção de cromatogramas por TLC tanto nos extractos como nas 

fraccoes. 
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Fig. 17 Fluxograma do processo    
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3.4.3. Cromatografia em coluna 

Enche-se a coluna até cerca de 7cm de altura com sílica e humedecer com hexano; quando parar 

de borbulhar significa que a sílica já esta húmida. Escoar o solvente e deixar cerca de 0,5mL. Num 

almofariz, homogeizar cerca de 0,8g do extracto bruto da amostra com o dobro da sílica (0,160g), 

humedecer com AcOEt e conservar. Levar a amostra para a coluna e colocar no fim algodão. Para 

a eluição foram usados 50,0 mL de cada um dos seguintes solventes: a) n- Hex., b) n-Hex. AcOEt 

(7:3) e c) MeOH. (vide) o fluxograma a baixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

 

Fig. 18 Fluxograma do fraccionamento dos extractos 
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3.5. DETERMINAÇÃO DOS FENÓIS TOTAIS 

Foi feita a determinação das fenóis totais aplicando o método de Folin - Ciancalteu onde tomou-

se 500 µL de cada extracto bruto de n-Hex, DCM, AcOEt e MeOH/H2O de concentração (1mg/mL) 

e usou-se o metanol como solvente para a preparação de soluções. De seguida adicionaram-se os 

seguintes reagentes: 500 µL de reagente de Folin-Ciocalteu 10 % (v/v), 1,0 mL de solução de 

carbonato de sódio 7,5 % (m/v) e 8 mL de água destilada e uma posterior incubação (2 horas), as 

soluções resultantes, de coloração azul, foram lidas as absorvências usando o espectrofotómetro 

de UV-Vis tendo como “branco” o metanol e todos os reagentes, com a excepção da amostra. Todos 

os ensaios foram feitos em triplicado e o teor de fenóis totais calculado como média ± desvio 

padrão da média e expressos em miligramas equivalente de ácido gálico (mgEAG) por grama 

de extracto seco, calculados através da equação da curva de calibração (equação1) do padrão deste 

ácido, traçada usando a metodologia proposta por (Diem et al., 2013)(Subramanian et al., 2013); 

com algumas modificações. 

𝑌 = 0.025𝑋 − 0.1056; 𝑅2 = 0.9916(equação 1)            Onde: 

Y – absorvência,  

X – concentração (mg L-1) e R2 - quadrado de coeficiente de correlação de Pearson.  

Para preparação da curva de calibração, diluiu-se 100, 200, 300, 500 e 1000 µL de uma solução 

stock de ácido gálico 50 mg mL-1 em 100 mL, adiciona-se água destilada quantidade que baste. 

Estas soluções apresentam as concentrações de 5.0, 10.0, 15.0, 20.0, 25.0 e 50.0 mg L -1 

As soluções da curva de calibração foram preparadas, pipetando-se uma alíquota de 2.0 mL  para 

um balão volumétrico de 10 mL,  adicionada 2.0 mL de água destilada e 2.0 mL de reagente de 

Folin - Ciocalteu e agitou-se vigorosamente com vórtex e deixadas em repouso por 10 minutos, 

seguida pela adição de 200 µL de solução de carbonato de sódio 7.5 % (Estas soluções 

contêm o fenol (ácido gálico) nas concentrações finais de 0,50 - 5,0 mg L-1. 

Após 2 horas, as absorvâncias das soluções foram determinadas a 760 nm contra o branco e 

plotadas contra concentrações das soluções. Todos os ensaios foram feitos em 3 réplicas, e as 

médias usadas para a construção da curva de calibração por regressão linear, usando o software 

Excel. 
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3.6. DETERMINAÇÃO DA ACTIVIDADE ANTIOXIDANTE 

3.6.1. Redução do ião férrico (método de cianeto férrico) 

A determinação da actividade antioxidante foi realizada aplicando o método de cianeto férrico 

nos extractos brutos de n-Hex, DCM, AcOEt  e mistura hidroalcólica (MeOH:H2O). Para o efeito 

tomou-se 1 mL de amostra com 500 µg mL-1 de tampão fosfato (pH = 6,6) e 2,5 mL de ferricianeto 

de potássio 1 %. A mistura da reacção foi incubada a 50◦C por 20 minutos, de seguida adicionou-

se 2,5 mL de ácido tricloroacético 10 % e centrifugada a 3000 rotações por minuto por 10 minutos. 

Ao sobrenadante tomou-se 2,5 mL e foi misturado sucessivamente com 2,5 mL de água destilada 

e 500 µL de cloreto férrico 0,1 %. Nas mesmas condições foi preparado 500 μg mL-1 de rutina 

padrão. As soluções resultantes, foram lidas as absorvâncias usando o espectrofotómetro de UV-

Vis. Todos os ensaios foram feitos em triplicado e os resultados do poder redutor (actividade 

antioxidante) são expressos como média ± desvio padrão. A absorvência das amostras foi 

medida a 700 nm contra o branco apropriado e estas comparadas com a absorvência do padrão 

rutina (equação 2). 

Poder redutor (%) = 100  - ( 
𝑨𝒑−𝑨𝒂

𝑨𝒑
) X  100 (equação 2) 

Onde: Ap   - Absorvência do padrão 

Aa -    Absorvência  da amostra
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4. RESULTADOS 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos na fitoquímica qualitativa referentes a triagem 

fitoquímica usando reagentes específicos, CCF (vulgo TLC) e a quantificação dos fenóis totais nos 

extractos de folhas de Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechteri, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei 

e serão ainda apresentados os resultados referentes ao poder redutor (actividade antioxidante). O 

tratamento estatístico foi feito com recurso a softower excel e ANOVA, de duas vias (dois factores) de 

medidas repetidas. Todos os resultados foram expressos como média ± desvio padrão da média de três 

repetições usando o teste de t-student a um P<0.05 e foram consideradas significativas as comparações. Nas 

quatro plantas e nos quatro solventes de extracção, o teor em fenóis totais foi determinado por regressão 

linear pela equação ( 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏) da curva de calibração do ácido gálico e os resultados expressos em 

termos de miligrama-equivalente do ácido gálico. 

O poder redutor dos extractos das quatro plantas obtidos nos quatro solventes, foi determinado aplicando 

o método de redução do ião férrico, expressa em termos de percentagem relativa calculada em função do 

padrão rutina (flavonóide), a qual foi atribuído a actividade máxima de100 %  enquanto que o (EC50), que 

expressa a concentração mínima do extracto capaz de reduzir a concentração inicial de ferricianeto até 50 

%, o teor de fenóis totais e actividade antioxidante dos extractos, foi calculado usando o software Excel. 
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4.1. FITOQUÍMICA QUALITATIVA  

4.1.1. Triagem fitoquímica 

As tabelas a baixo apresentam os resultados fitoquímicos obtidos nos extractos das folhas das plantas, 

usando reagentes específicos. 

    Tabela V: Fitoquímica de extractos de Cassytha Filiformis (folhas)  
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Tabela VI: Fitoquímica de extractos de Commiphora Schlechteri (folhas) 
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Tabela VII: Fitoquímica de extractos de Ochna Natalítias (folhas) 
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Tabela VIII: Fitoquímica de extractos de Pavetta Kotdzei (folhas) 

 

 

4.1.2. Cromatografia em camada fina (TLC) 

Os extractos brutos obtidos como acima descrito, depois do fracçionamento, foi realizada uma série de 

ensaios de cromatografia em camada fina (TLC) aplicando dois sistemas de solventes para a eluição. A 

Fig.19 a 22 ilustram os cromatogramas obtidos apôs revelação com o reagente anisaldeído. De salientar 

que são aqui apresentadas apenas placas de fracções metanólicas das amostras eluídas nas fases a) FM: n-

Hexç AcOEt (7:3)  e   b) FM: Tol: AcOEt: HAC (5: 7: 0,1) que apresentaram uma melhor resolução.  
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4.2. FITOQUÍMICA QUANTITATIVA DOS COMPOSTOS FENÓLICOS 

4.2.1. Quantificação dos fenóis 

Tabela IX: Fitoquímica dos extractos de folhas de C. filiformis, C. schlechteri, O. Natalitias e P. 

kotdzei 
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Fig.  23 -  Curva de calibração do ácido gálico  

Legenda: Onde, X – concentração (mg/L) e R2 – quadrado de coeficiente de correlação de Pearson. 

 

 

4.3. ACTIVIDADE ANTIOXIDANTE 

No presente estudo, os extractos brutos de Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechteri, Ochna 

Natalitias e Pavetta Kotzei foram usados como fonte de substâncias bioactivas e estão resumidas na tabela 

XI. Os dados apresentados neste estudo, demonstram que os extractos hidrometanólicos das plantas 

possuem propriedades antioxidantes, o que provavelmente pode causar efeito protector contra algumas 

doenças que podem ser causadas por radicais livres em humanos.    

 Actividade Antioxidante de extractos brutos de folhas de Cassytha Filiformis, Commiphora 

Schlechter, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei 
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Tabela X: Actividade Antioxidante de extractos brutos de folhas (n- Hex) 
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Tabela XI: Actividade Antioxidante de extractos brutos de folhas (DCM) 
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TabelaXII: Actividade Antioxidante de extractos brutos de folhas (AcOEt) 

 

 

 

 

 

 

 

Poder redutor (%)  redução do ião férrico (método de cianeto férrico)  

Conc 

µg.mL-1 
C. Filiformis C. Schlechteri O.Natalitias P Kkotdzei 

2.5 4.02 ± 0.745aA 1.626±0.166bB 1.339±0.166cC 0.861±0.143dD 

5.00 4.88 ± 0.290bB 2.2 ± 0.082cC 2.30±0.287cC 1.482±0.219dD 

10.0 6.07 ± 0.708cC 5.069 ± 0.166dD 3.922±0.299eE 2.009±0.287fF 

25.00 7.70 ± 0.543dD 8.847 ± 0.083eE 11.095±1.730fF 6.982±0.580dD 

50.0 12.91 ± 0.941eE 19.99 ± 0.911fF 25.921±0.361gG 12.626±0.657eE 

75.00 19.89 ± 0.678fF 19.99 ± 0.911fF 48.972±0.361gG 28.168±0.219hH 

100.00 22.81 ± 0.517gG 19.99 ± 0.911hH 59.541±0.287iI 37.5897±0.143jJ 

125.00 30.13 ± 0.287hH 74.51 ± 0.166iI 90.196±0.219jJ 56.719±0.219kK 

     

 
Legenda: %PRFFe3+ - poder redutor dos extractos face ao ião férrico em percentagem de rutina. As médias com a mesma letra não

apresentam diferenças significativas para P˂0,05
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Tabela XIII: Actividade Antioxidante de extractos brutos de folhas (MeOH/H2O) 
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Tabela XIV: Concentração eficiente dos quatro extractos brutos 
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                   Fig.24 Curva de poder Redutor X Concentração  

 

                                                                               

 

 

 

 

                                                                                                                                          

       

 

 

  

 

C) Correlação PR X Concentração AcOEt D) Correlação PR X Concentração MeOH/H2O

Legenda: PR CAS poder reedutor de Cassytha, PR

COMif. Poder redutor de Commiphora PR Ochnna,

poder redutor de Ochnna e PR PAV: poder redutor de

paveta

Legenda: PR CAS poder reedutor de Cassytha,, PR 

COMif. Poder redutor de Commiphora PR Ochnna, 

podre  edutor de Ochnna e     PR PAV: poder redutor 

de  paveta 
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5. DISCUSSÃO E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

As plantas possuem compostos que não são essenciais à sua sobrevivência. Esses, por sua vez, são 

conhecidos por metabolitos secundários. Esses compostos são responsáveis por ajudarem na 

adaptação das plantas em ambientes onde se encontram, sendo responsáveis por fontes de 

substâncias biologicamente activas (Brito, 2015). 

A triagem fitoquímica possibilita o conhecimento dos compostos químicos e avaliação da presença 

dos mesmos  numa determinada espécie vegetal. Esta é responsável pelo estudo e análise de 

metabolitos secundários e pela descoberta das funções que os mesmos desempenham nas plantas. 

Esses metabolitos secundários são constituídos por pequenas moléculas complexas e 

diversificadas (Brito, 2015).  

5.1. FITOQUÍMICA QUALITATIVA  

Dos testes fitoquímicos realizados nos quatro extractos brutos e nas respectivas fracções, foi 

possivel identificar fitoesteróides, taninos, triterpenos, glicósidos, diterpenos, fenóis e flavonóides 

em todas as plantas em estudo; na planta Cassytha Filiformis todos os extractos evidenciaram 

presença de fitoesteróis, glicósidos antraquinonicos, fenóis (taninos e flavanóides) enquanto que 

os diterpenos e triterpenos apenas foram detectados nos extractos hidrormetanólicos o que de certa 

forma vêm a confirmar estudos realizados por (Mythili et al., 2011) e (Sathiavelu & Arunachalam, 

2012). Na espécie Cassytha Filiformis, em que extractos de acetato de etilo e metanólicos 

revelaram a presença  de metabolitos secundários tais como flavonóides, alcalóides, glicósidos, 

terpenóides, esteróides, óleos e gorduras, carbohidratos, taninos e saponinas. 

 Na planta Commiphora Schlechteri foram identificados os triterpenos os diterpenos nos extractos 

n-Hex e hidrometanólico respectivamente. O destaque vai para os fitoesteróis que deram reacção 

positiva em todos os extractos. Contudo todos os outros extractos evidenciaram a presença de 

outros metabolitos como é o caso de glicósidos, fenóis (flavanóides e taninos). (Sarup et al., 2015) 

estudaram óleos e resinas de espécies do género Commiphora e a fitoquímica de extractos éter de 

petróleo, etanólicos  e de  acetato de etilo revelaram a presença de  diterpenoides, triterpenóides, 

esteróides, carbohidratos e ésteres de cadeia alifática; Todavia, na planta Ochna Natalitias nos 

extractos n-Hex, DCM, AcOEt e hidrometanólicos foram detectados fitoesteróis, triterpenos, 

fenóis, taninos, flavaóides com a excepção dos glicósidos que apenas foram detectados no extracto 
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hidrometanólico bem como os diterpenos que deram reacção positiva nos extractos AcOEt e 

hidrometanólicos. Enquanto que dos estudos realizados por (Makhafola et al., 2012) e (Brito, 

2015)  no género ochnna, a triagem fitoquímica revelou a presença de fenóis (flavonoides e 

taninos) entre outros; 

Por último na planta Pavetta Kotdzei nos extractos n-Hex, DCM, AcOEt e MeOH/H2O foi possível 

detectar a presença de fenóis, fitoesteróis, flavanóides  seguida de taninos nos extractos DCM, 

AcOEt e MeOH/H2O; os glicósidos apenas foram detectados nos extractos hidrometanólicos e os 

diterpenos no extracto MeOH/H2O. Por seu turno, trabalhos realizados por  (Gupta et al., 2013) e 

(Ibekwe et al., 2012) os extractos aquosos e metanólicos do género Pavetta evidenciaram a 

presença de alcalóides, flavonóides, terpenos, esteróides, antraquinonas e carbohidratos. As tabelas 

VI,VII,VIII e IX acima apresentam os resultados fitoquímicos obtidos nas quatro plantas.   

5.1.1. Cromatografia em camada fina (TLC) 

Os cromatogramas obtidos no teste de cromatografia em camada fina (TLC) realizados nos quatro 

extractos brutos demonstram a presença de  manchas nítidas e separadas que provavelmente podem 

pertencer a uma das classes destes metabolitos: fitoesteróides, triterpenos, diterpenos, fenóis 

(taninos e flavonóides). Todavia, trabalhos realizados por (Dávalos et al., 2009) (Rijke et al., 2006) 

e (Sathiavelu & Arunachalam, 2012). A cromatografia em camada fina de extractos metanólicos 

de folhas revelou a presença das classes de metabolitos acima referidos. Contudo, no presente 

trabalho, na cromatografia de coluna, foram isolados quatro compostos, sendo dois na planta 

Cassytha Filiformis nos extractos brutos de DCM e AcOEt, na fracção metanólica e dois na panta 

Pavetta Kotdzei, nos extractos brutos de DCM e AcOEt, nas fracções metanólicas. Não foi possível 

proceder-se a caracterização destes compostos. 
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5.2. FITOQUÍMICA QUANTITATIVA  

Compostos fenólicos e flavonóides são amplamente difundidos no reino vegetal e são 

reconhecidos pela sua actividade antioxidante; composto fenólicos tais como ácidos fenólicos( 

ácido gálico) e flavonóides (quercetina e rutina) foram identificados nos extractos brutos das folhas 

(Alta et al., 2017). 

Os compostos fenólicos estão fortemente dispersos pelo reino vegetal e também se encontram em 

microrganismos, participando do metabolismo animal. Porém, os animais como não são capazes 

de sintetizar o anel aromático, utilizam os que se encontram inseridos na dieta alimentar (Brito, 

2015). 

O teor de fenóis totais determinado nos quatro extractos foi avaliado usando o reagente de Folin-

Ciancalteu, o qual têm sido amplamente usado para a quantificação dos compostos fenólicos em 

diversos extractos de plantas. O reagente é composto pelos ácidos fosfotunguísténico e 

fosfomolibdénico em que estes ácidos sofrem a redução do seu potencial de oxidação de +6 para 

+5, quando em contacto com os extractos que contenham na sua composição os compostos 

fenólicos, formando colorações azuladas. O teor dos fenóis totais foi determinado usando ácido 

gálico como padrão o qual foi submetido a reacção com Reagente de Folin-Ciancalteu em 

diferentes concentrações. Foi determinada a análise de regressão linear Y = 0.025X – 0.1056; R2  

= 0.9916.  A Fig.23, ilustra a recta determinada na faixa de concentrações de 0.0 – 60,0 mg L-1.  

Os valores dos fenóis totais nos extractos MeOH/H2O variaram de 473.854 ± 0.794mgGAE/g para 

687.282 ± 0.630 mgGAE/g desde a cassytha até Pavetta (tabela IX); observou-se que nos extracto 

AcOEt houve um aumento significativo no teor de fenóis, de 443.947 mgGAE/g   a 469.307 

mgGAE/g  da planta cassytha para a Paveta; bem como de  271.647 mgGAE/g  a  408.217 

mgGAE/g no extracto DCM. No extracto n-Hex os teores de fenóis nas plantas cassytha (185.897 

mgGAE/g), Commiphora (202.043 mgGAE/g), Ocnha (204.688 mgGAE/g) e Pavetta (231.684 

mgGAE/g),  não apresentaram diferença significativa entre elas para (P˂0.05). Assim, o teor de 

fenóis totais foi decrescendo na ordem: MeOH/H2O ˃ AcOEt ˃ DCM ˃ n-Hex,  Analisando o teor 

de fenois totais (tabela IX) nota-se que há uma tendência e sempre crescente dentro do mesmo 

solvente assim como entre plantas visto que a medida que diminui a polaridade do solvente de 

extracção, o teor de fenóis totais também tem a tendência de diminuir. Este facto pode ser devido 

a compostos como carbohidratos e triterpenos que podem estar em maiores concentrações no 
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extractos MeOH/H2O e consequentemente contribuir para o elevado teor de fenóis mais nestes 

que em outros extractos. Também pode ser devido a possível formação de complexos de fenóis 

nestes extractos que são solúveis em metanol e água e estes compostos podem conter mais grupos 

fenol ou elevado peso molecular que os compostos presentes nos outros extractos. Estes resultados 

são similares aos demonstrados por (Diem et al., 2013).  

Estudos realizados no género Cassytha, não fazem menção ao teor de fenóis totais, porém, 

(Edewor et al., 2016) determinaram o teor de saponinas em extractos metanólicos do género 

Cassytha; 561.723 mgEAG ± 0.458. Enquanto que estudo realizado por (Eliana et al., 2013) em 

extractos metanólicos do género Commiphora revelaram teores baixos de fenóis totais 

(1,176±0,263mgEAG.g-1) contudo, (Sousa et al., 2007) obtiveram teores altos de fenóis totais 

(483,63 mg de EAG.g-1 ± 26,00) em extractos etanólicos de outras espécies; 685.909 mgEAG/g ± 

0.200 O. Natalitias todavia, (Federal & Catarina, 2008) obtiveram teores baixos de fenóis totais 

em extractos de AcOEt de (333,8 mg  EAG.g-1 ±20,5). No género Ochna quando comparados com 

os do presente estudo e 687.282 mgEAG.g-1 ± 0.630 de Pavetta kotdzei em relação ao género 

devido à pouca literatura disponível. Dos escassos trabalhos publicados deste género não se fez a 

determinção dos fenóis totais e consequentemente não há termo de comparação.  

Regra geral, o aumento de polaridade do solvente causa o aumento dos compostos fenólicos e por 

seu turno, a polaridade do solvente tem efeito na concentração de teor de compostos fenólicos e 

nota-se que a fitoquímica demonstrou estarem presentes em todas as fracções e extractos brutos os 

compostos fenólicos. 
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5.3. ACTIVIDADE ANTIOXIDANTE 

 Os compostos fenólicos sempre foram os responsáveis pela actividade antioxidante. O teor de 

fenóis totais mostrou-se directamente proporcional à sua actividade antioxidante. A actividade 

antioxidante das plantas é geralmente relacionada ao teor de seus compostos fenólicos. Por esta 

razão alguns estudos têm avaliado a relação existente entre a actividade antioxidante dos produtos 

das plantas e seus teores em fenóis totais. Neste estudo foi encontrada a relação entre eles, pois os 

resultados demonstraram que existe relação entre o teor de fenóis totais e a actividade antioxidante 

o que entra em concordância com a ideia de que compostos fenólicos desempenham papel 

importante nos sistemas de redução de radicais livres. Contudo, estes resultados devem ser 

interpretados com cautela pois, o método usado para a determinação de fenóis totais é pouco 

selectivo devido ao reagente Folin-Ciancalteu que reage positivamente com diferentes 

antioxidantes (compostos fenólicos e substâncias não fenólicas) (Zemmouri, Ammar, & 

Boumendjel, 2014). 

Compostos fenólicos são metabolitos secundários das plantas os quais estão presentes em todas as 

plantas e produtos das plantas. A maioria dos compostos fenólicos têm demonstrado conter 

elevados níveis de actividade antioxidante. Estes compostos presentes nas plantas actuam como 

antioxidantes devido ao seu grupo hidroxil o qual contribui directamente para a acção antioxidante. 

Assim, os compostos fenólicos são efectivos doadores de hidrogénio, fazendo deles bons 

antioxidantes (Subramanian et al., 2013).  

Os compostos fenólicos são um grupo selectivo de antioxidantes que se ajustam à classe de fenóis 

simples. A actividade antioxidante destes compostos está relacionada com a sua estrutura química 

e propriedades reductoras. Os intermediários formados pelos compostos fenólicos possuem 

elevada estabilidade devido a ressonância do anel aromático (Alta et al., 2017). 

Antioxidantes derivados de plantas, especialmente polifenóis e flavonóides têm sido descritos por 

possuirem várias propriedades tais como anticâncer, antidiabético, antiangínico, prevenção de 

doenças cardiovasculares entre outras. Acredita-se que a acção dos polifenóis é devido às 

propriedades redox as quais jogam um papel preponderante na absorção e neutralização de radicais 

livres, sequestrando os oxigénios singleto e tripleto ou decompondo os peróxidos. Os flavonóides 

tambem, possuem actividade de manutenção harmonal nas células condição extrema para a 
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produção hormonal. As plantas possuem compostos fenólicos, tais como taninos e flavonóides 

que, devido ao seu elevado teor o são lhes conferidas propriedades antoxidantes naturais 

resultantes da sua habilidade de sequestrar radicais livres e espécies reactivas de oxigénio. 

Possuem estrutura perfeita para o efeito, pois agem como antioxidante de forma mais efectiva do 

que algumas vitaminas, tais como a vitamina C, E e A. O poder dos flavonóides agirem como 

antioxidante está ligada ao poder de oxidação dos mesmos (Sathiavelu & Arunachalam, 2012) 

(Brito, 2015). 

Há evidências de que a formação excessiva de radicais e consequentemente, o stress oxidativo 

podem causar diversas doenças como aterosclerose, infertilidade, doenças cardiovasculares, 

envelhecimento, diabetes mellitus, imunossupressão, perda de cabelos, angina, doenças 

neurodegenerativas tais como doenças de Alzemer e Parkison entre outras (Etelvina & Martins, 

2016) e o organísmo humano possui mecanismos de defesa para conter os radicais livres das 

enzimas como superóxido dismutato, catálise e peroxidase glutationica, vitaminas C e E, selénio, 

β-caroteno, licopeno, luteina e outros caratenóides que tem sido usados como antioxidantes 

suplementares (Olutayo et al., 2013).  

Neste estudo, a avaliação do poder redutor nos quatro extractos brutos com diferentes polaridades 

foi investigada usando o método de redução do ião férrico. O princípio do método baseia-se na 

reacção do Fe3+ do complexo ferricianeto para a sua forma  mudando a sua coloração gradualmente 

de amarelo esverdeado para azul da prússia. A mudança gradual de coloração indica que a amostra 

contêm agentes antioxidantes (Rhazi et al., 2015). A redução do ião férrico nos quatro extractos 

brutos das quatro amostras de plantas foi determinado em comparação com o padrão rutina a uma 

concentração de 125µg mL-1 a qual foi atribuída um poder redutor de 100%.  Usando a equação 2, 

o poder redutor foi determinado na faixa de concentrações que variam de 2.5 a 125µg mL-1. O 

aumento dos valores de absorvência nos extractos  a 700nm indica  o aumento da habilidade 

reductiva dos extractos brutos (Subramanian et al., 2013).  

Os resultados do doseamento do poder redutor expressos em µg mL-1 tabela XIV indicam que 

todos os extractos mostraram efeitos reductivos. O poder redutor dos extractos variou 

significativamente (P˂0.05) em todos os extractos.  
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No presente trabalho, os quatro extractos das quatro plantas foram capazes de reduzir o ião férrico 

para o ferroso. Assim, os extractos DCM, AcOEt e MeOH/H2O foram mais activos quando 

comparados com os de n-Hex pois nestes extractos a quantidade de fenóis totais determinado foi 

reduzido quando comparado com o de outros extractos daí a actividade antioxidante detectada 

nestes extractos ser devido a existência de compostos como aminas e outros antioxidantes como a 

vitamina C. E também pelo facto de este solvente arastar óleos e gorduras. Os fitoesteróis são 

conhecidos como precurssores hormonais e os resultados do poder redutor dos extractos brutos de 

diferentes polaridades obedeceram a ordem decrescente de polaridade, isto é, MeOH/H2O ˃ 

AcOEt ˃ DCM ˃ n-Hex. Portanto, o presente estudo teve também por objectivo demostrar que 

houve correlação entre os fenóis totais e actividade antioxidante o que é concordante com a maioria 

dos estudos ja realizados (Review, 2014).  

Dados obtidos neste estudo, mostraram que existe correlação entre os fenóis totais e a actividade 

antioxidante nos extractos das folhas das plantas em que o aumento da polaridade dos solventes 

leva a um aumento do teor em fenóis e consequentemente da actividade antioxidante. Os extractos 

de C. Filiformes, C. Schelcher, O. Natalítias e P. Kottdzei na  Fig.24 mostram o aumento do poder 

redutor em função do aumento concentração.  

Durante o rastreio fitoquímico, no extracto n-Hex quase não foram detectados compostos 

fenólicos. O poder reductor destes compostos, assim como a sua actividade antioxidante podem 

ser devido à presença de aminas e de outros antioxidantes tais como a vitamina C. 

Á capacidade medida do poder redutor, pela transformação induzida pelos extractos etanólicos de 

Fe3+ para Fe2+, o método aplicado por (Sihem et al., 2015), no intervalo de concentração em análise, 

mostrou que o poder redutor de cada extracto aumenta linearmente com a concentração 

Nos extractos MeOH/H2O o género que obteve melhor resultado para o parámetro em análise é a 

Pavetta, destacando-se com um teor de (CE50 de 1.008±0.004 µg mL-1) seguida dos géneros 

Commiphora e Ochna com valores de CE50 de 2.090±0.121µg mL-1 e 2.090±0.121µg mL-1 

respectivamente. De referir que entre estes géneros não houve diferença significativa nos 

resultados do poder redutor. Por fim o género Cassytha  apresentou o valor de CE50 de 3.392 

±0.011 µg mL-1 . Nos extractos de n-Hex e DCM o destaque vai para o género Cassytha com teores 

baixos de CE50 que variam de 36.765±0,510 e 57.791±1.064µg mL-1 respectivamente.  



65 

Os resultados da avaliação quantitativa da actividade antioxidante (%PR) dos extractos n-Hex, 

DCM, AcOEt e MeOH/H2O de folhas de Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechter, Ochna 

Natalitias e Pavetta Kotdzei estão apresentados nas tabelas XI, XII, XIII e XIV respectivamente.  

As diferenças na capacidade antioxidante dos extractos pode ser atribuída a variabilidade 

qualitativa dos compostos. Por exemplo, a actividade antioxidante dos ácidos fenólicos e seus 

derivados tais como ésteres, depende do número de grupos hidroxíl nas moléculas. Em adicção, 

têm sido reportados que a potência antioxidante dos flavanóides é directamente proporcional ao 

número de grupos hidroxíl e é positivamente afectada pela presença de o-dihidroxil 

maioritariamente no anel B. Para os extractos hidrometanólicos, esta particularidade é explicada 

pela elevada capacidade antioxidante dos extractos hidrometanólicos. Mais ainda, a elevada 

capacidade antioxidante foi também reportada por (Zemmouri et al., 2014). Nos compostos 

identificados em extractos etanólicos e aquosos. geralmente assume-se que a habilidade de agir 

como doador de hidrogênio e como inibidor da oxidação é devido à sinergias entre os antioxidantes 

contidos nas amostras os quais fazem com que a capacidade antioxidante dependa não apenas da 

concentração dos fenóis, mas também da sua estrutura bem como da interação entre eles 

(Zemmouri et al., 2014). Assim, é possível deduzir que o poder redutor dos extractos n-Hex e 

DCM é baixo que nos extractos MeOH/H2O devido ao baixo teor de fenóis nos referidos extractos. 

Observou-se uma correlação positiva entre o poder redutor e a concentração dos extractos de folhas 

de Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechter, Ochna Natalitias e Pavetta Kotdzei conforme 

mostrado na figura 23. No entanto, os extractos de DCM dos géneros Cassytha e Pavetta têm um 

ponto de intersecção o que significa que as mesmas experimentam a mesma actividade quando a 

concentração é igual (5,85mg mL-1). Logo, existe uma relação com tendência linear com os valores 

dos quadrados de coeficiente de correlação de Pearson (R2 que variam de 0.957 a 0.998) nos quatro 

solventes de extracção das folhas das plantas em análise. (Mythili et al., 2011) reportaram que 

extractos de n-Hex, AcOEt e MeOH de Cassytha Filiformes, foram usados para a determinação 

da actividade antioxidante e enfatizaram o facto de os extractos metanólicos possuirem potente 

actividade antioxidante em comparação com o toluenohidroxi butilato (BHT). os extractos 

metanólicos foram também avaliados aplicando o métdodo de redução do ferro e os resultados 

obtidos sugerem que os extractos metanólicos possuem um potencial terapéutico promissor e 

podem ser aplicados como uma fonte primária para o desenvolvimento de novos medicamentos 

pelas indústrias farmacêuticas. A maior parte de compostos fenólicos particularmente os dietéticos 
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presentes no género Cassytha, tem sido reportados por possuirem substancial actividade 

anticancerígena e antimutagénica e a maior parte destes compostos fenólicos ocorre naturalmente 

e reteêm as actividades antioxidante e quimioprotectivas. Entretanto, (Iluz et al., 2010) reportaram 

que estudos preliminares do género Commiphora revelaram possuir actividade antibacteriana a 

qual valida o uso desta planta nas comunidades indianas para o tratamento de feridas. Todavia, 

(Makhafola et al., 2012) reportaram que nas espécies do género Ochna foram isolados flavanóides 

e biflavanóides com actividades antimalárica, anti HIV e antibacteriana; enquanto que (Gupta et 

al., 2013) reportaram a actividade antimicrobiana dos fitoconstituíntes como fenóis, taninos, 

terpenóides, óleos essenciais, alcalóides, saponinas e flavonóides nas folhas da espécie pavetta e 

além de descrever a planta, estudos farmacológicos deste género revelaram actividades 

antiplasmódio, antimalárica bem como a actividade hipotensiva e in vitro actividades 

antimicrobiana, antiprotozoária e antitumor.  

A tabela XIV sumariza as propriedades de todas amostras e os valores de EC50 expressos forma 

de (µg mL-1) para comparação. Nesta base, em média associa-se o baixo poder redutor com os 

valores elevados de EC50. Isto verifica-se nos extractos n-Hex nas plantas Cassytha e Pavetta; 

extractos DCM das plantas Cassytha, Commiphora e Pavetta bem como os nos extractos AcOEt 

nas plantas Cassytha e Paveta com valores elevados de EC50; os níveis de antioxidantes presentes 

nos extractos MeOH/H2O são suficientemente elevados que podem garantir sua exploração nas 

formulações nutracêuticas e alimentos.  

A correlação de Pearson analisa a relação entre o teor de fenóis e a actividade antioxidante que se 

verifica nas amostras estudadas. Mas, pequenas considerações foram dadas devido a existência de 

variações qualitativas e ou quantitativas no perfil dos fenóis. Mais ainda, o teor de fenóis totais é 

reportado como sendo responsável pela actividade antioxidante (Zemmouri et al., 2014). Assim, a 

avaliação da correlação entre a actividade antioxidante e o perfil dos compostos fenólicos 

demonstrados na tabela XIV. Fazendo a análise de dados pela correlação de Pearson. A correlação 

mais pronunciada foi observada nos extractos MeOH/H2O com o destaque para as plantas 

Commiphora (r= 0.9975), Ochna (r = 0.9965) e Paveta com (r = 0.9963) com excepção da planta 

Cassytha cujo (r = 0.9859) no mesmo extracto. Estes resultados sugerem que os fenóis os quais 

constituem a maior parte dos compostos presentes nos extractos que habilitam a potente actividade 

antioxidante. Porque estes são altamente reactivos como hidrogénio e doadores deste. A menor 

correlação foi observada apenas nos extractos n-Hex (r= 0.957) planta Pavetta. 
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 De um modo geral pode se dizer que a mistura MeOH/H2O como solvente de extracção, pode ter 

facilitado na extracção de todos os compostos solúveis em ambos solventes. Este solvente pode 

arastar mais compostos fenólicos e em concentrações elevadas que sejam responsáveis por causar 

efeito redutor. Com base nestes factos, pode se afirmar que o melhor solvente para a extracção de 

compostos fenólicos é a mistura MeOH/H2O.  

Admitindo que as plantas em estudo contêm substâncias naturais que podem ser responsáveis pela 

protecção contra os riscos de muitos processos patológicos, os resultados descritos neste trabalho 

estimulam a continuidade dos estudos para isolar, caracterizar e avaliar a acção antioxidante nas 

folhas das espécies Cassytha Filiformis, Commiphora Schlechter, Ochna Natalitias e Pavetta 

Kkotdzei. 

Os resultados dos extractos investigados neste trabalho, mostram a presença de vários fitoquímicos 

com destaque para fenóis, flavanóides e triterpenos; com estes fitoconstituíntes este facto aliado 

ao número de compostos fenólicos presentes e os valores do poder redutor encontrados nos 

extractos MeOH/H2O deste trabalho sugerem para uma investigação mais aprofundada em termos 

de isolamento e caracterização destes fitoconstituíntes. De referir que até ao presente momento 

esta é a primeira vez que se investiga sobre o conteúdo dos fenóis e a actividade antioxidante das 

espécies estudadas. 
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6. CONCLUSÕES 

Com base no estudo realizado, no presente trabalho foi feita a triagem fitoquímica nos extractos 

brutos e nas fracções de AcOEt e MeOH/H2O monitoradas pela cromatografia em camada fina, 

foram quantificados os fenóis totais pelo método de Folin - Ciancalteu bem como do poder redutor 

aplicando o método de redução do ferro em todos os extractos brutos das folhas nas quatro plantas 

estudadas. Todos os extractos e as fracções das plantas estudadas revelaram a presença de 

fitoesteróis, fenóis, flavanóides, triterpenos, taninos e diterpenos: 

• Na triagem fitoquímica, na planta Cassytha Filiformis todos os extractos evidenciaram a 

presença de fitoesteróis, glicósidos, fenóis (taninos e flavanóides) enquanto que os 

diterpenos e triterpenos apenas foram detectados nos extractos MeOH/H2O;  

• Na planta Commiphora Schlechteri os fitoesteróis e triterpenos foram identificados no 

extracto n-Hex e os diterpenos positivos no mesmo extracto, contudo todos os outros 

extractos evidenciaram a presença de outros metabólitos.  

• Na planta Ochna Natalitias em todos os extractos foram detectados os fitoesteróis, 

glicósidos, fenóis, taninos, flavaóides com a excepção dos triterpenos que se mostraram 

presentes nos extractos n-Hex e hidrometanólicos, bem como os diterpenos deram positivo 

no extracto hidrometanólico;  

• por último na planta  Pavetta Kotzei todos os extractos mostraram presença de fenóis, 

fitoesteróis e flavanóides enquanto que os glicósidos apenas foram detectados nos extractos 

hidrometanólicos e n-Hex respectivamente. 

Com base na cromatografia de coluna, foram isolados quatro compostos, sendo dois na planta 

Cassytha Filiformis na fracção MeOH,  extractos brutos de DCM e AcOEt, e dois na planta Pavetta 

Kotdzei, nas fracções metanólicas, extractos brutos de DCM e AcOEt.  Não foi possível fazer-se a 

caracterização destes compostos. 

Neste estudo, foram determinadas as propriedades (antioxidante e fenóis totais) nos extractos n-

Hex, DCM, AcOEt e MeOH/H2O nas plantas C. Filiformes, C. Schelcherer, O. Natalítia e P. 

Kotdzei. Os elevados teores de fenóis totais foram observados nos extractos hidrometanólicos com 
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destaque para a planta P. Kotdzei e o teor de fenóis demonstrou a ordem P. Kotdzei ˃ O. Natalitia 

˃ C. Schercherer ˃ C. Filiformis;  

O maior poder redutor observou-se nos extractos brutos hidrometanólicos. Este facto é justificado 

pelo teor elevado de fenóis que os extractos apresentaram e ainda pela tendência linear que as 

variáveis poder redutor e concentração apresentaram. Este facto é secundado também pelos de 

valores de CE50 mostraram-se baixos nestes mesmos extractos para as plantas C. Schelcher, O. 

Natalitias e P. Kotdzei, o que era de se esperar. Assim, a actividade antioxidante e o teor dos fenóis 

totais nas plantas obedeceram a mesma ordem Pavetta Kotdzei ˃ Ochna Natalitias ˃ Commiphora 

Schlechter ˃ Cassitha Filiformis. 

 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que as quatro plantas possuem potente actividade 

antioxidante bem como a existência de fitoconstituíntes que contribuem particular e efectivamente 

para a acção redutora, o que justifica a utilização destas plantas na medicina tradicional para o 

tratamento de doença degenerativas tais como as cardiovasculares, cancerígenas, diabéticas, 

reumáticas, infertilidade entre outras e também considerando que substâncias naturais podem ser 

responsáveis pelo efeito de proteção contra os riscos de muitos processos patológicos. 
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7. RECOMENDAÇÕES 

Os metabolitos secundários detectados pelos testes fitoquímicos bem como pela Cromatografia em 

Camada Fina (TLC), podem ser responsáveis pelos efeitos antioxidantes observados nos extractos 

das plantas estudadas, contudo estes são ainda resultados preliminares deste trabalho de 

investigação a pesar de se conhecer a composição destes extractos até agora, ainda não é conhecida 

a configuração absoluta destes compostos isolados a partir destas espécies.  

Assim, abre-se um amplo campo de investigação científica necessário para realizar mais estudos 

relacionados com as etapas de isolamento e caracterização de cada um dos compostos fenólicos 

responsáveis pela actividade antioxidante e podem ser ainda mais exploradas as aplicações nas 

áreas farmacêutica, cosmetologia e nutricional; 

Deste modo, que se aplique métodos mais avançados de separação tal como é o caso da 

Cromatografias Gasosa (GC) e a líquida de alta eficiência (ACLAE) acoplados a  espectrometros 

de massa e de RMN; Estes, iriam contribuir para o isolamento, identificação bem como para a 

elucidação estrutural sem nenhum equívoco dos componentes das plantas aqui estudadas.  
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ANEXOS 

1. Preparação do material vegetal 

 

a) Secagem                               b)  Moagem                               c)   Conservação  

 

2. Tratamento do material vegetal até á obtenção do extracto seco 

 

  

d) Maceração               e) Filtração               f) Evaporação                    g) Extracto  bruto seco 



b 

 

3. Cromatografias de Coluna  e de Camada Fina                                                  

 

h) Fraccionamento                        i)  Cromatogramas de fracções com mesmo perfil  

  

 

                                  j) Cromatogramas de misturas de fracções 

 

 



c 

4. Quantificação dos fenóis 

 

                  k) amostras preparadas a partir de extractos e incubação por (2 horas) 

 

 

        l) Apôs 2 horas de incubação → coloração azul     →  UV∕ Vis 760 nm  



d 

5. Actividade antioxidante 

 

 

         m) Centrifugacao de amostras preparadas a partir de extractos 

 

 

n) Amostras contendo ião férrico  → redução  → azul da prussia   →  UV-Vis 700nm 
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Tabela: Material e reagentes para identificação fitoquímica 

MATERIAIS 
 

REAGENTES 

 

• Beckers de 500ml  

• Balança analítica “Mettler Toledo ML 

204” 

• Erlenmeyers de 300ml  

• Balões de fundo redondo de 500ml  

• Rotavapor“ BUCHI B - 480” 

• Funis de vidro  

• Papel de filtro 

• Garras 

• Suportes 

• Varetas de vidro 

• Tubos de ensaio 

• Pipetas graduadas  

• Pipetas volumétricas 

• Almofarizes 

• Mão de almofariz 

• Vidros de relógio 

• Conta gotas 

• Cápsulas de porcelana 

• Tinas 

• Reveladores  

• Placas de vidro 

• Micropipetas 

• Papel de alumínio 

• Provetas graduadas (25, 50, 100, 250 e 

500mL) 

 

• n-Hexano 95 % 

• Anidrido acético  ≥ 98,5% 

• Clorofórmio  ≥ 99,8% 

• Acetato de etil 99,5% 

• Metanol  ≥ 99,8% 

• Etanol absoluto 99,7-100% 

• Tolueno  ≥ 99,9%  

• Diclorometano  99,5% 

• Solução saturada de ácido pícrico 

• Solução de iodeto de bismuto e 

potássio-K [BiI4]  

• Reagente de Meyer: Solução de 

HgCl2/KI  

• Reagente de Wagner: Solução de 

I2/KI  

• FeCl3 a 10 %  

• Reactivo de Liebermann: 

CH3COOH a 10%/FeCl3 a 10 %/ 

H2SO4  

• Reactivo de Borntraeger: NH4OH a 

5%  

• Ácido sulfúrico concentrado98%  

• Solução aquosa de acetato de 

chumbo 10% Ácido clorídrico 37%  

• Ácido Acético glacial 

• Solução de anisaldeído 
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Tabela : Material e reagentes para determinação da actividade anti-oxidante e fenóis totais 

 

MATERIAIS REAGENTES 

• Estufa de secagem 

• Centrífoga 

• Espátulas 

• Pontas para pipetas automáticas 

• Pipetas automáticas (200, 500 e 

1000µL) 

• Banho ultrassónico Co – Parmer 5L 

• Tubos de ensaio 

• Placas para agitação  

• Suportes para tubos de ensaio 

• Balões volumétricos de 10,25,50,100, 

200, 500 e 1000mL) 

• Balança analítica “Mettler Toledo ML 

204” 

• Geleira 

• Espectrofotómetro Lambida 25 

 
 

• Reagente de Folin 10% 

• Àcido gálico 

• Na2Co3 7,5% 

• Água destilada  

• Reagente de Prússia: C6 N6 Fe K3  

• FeCl3 a 0,1 %  

• Ácido tricloro acético 10% 

• Potássio férric cianide 1% 

• NaHPO4.H2O  

•  Na2HPO4  
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Tabela : Sistemas de Solventes usados para a eluição das fracções. 

Extracto    
 

Solvente usado 

para amostra  
 

Fase móvel  (FM) Solução para 

confirmação 

Hexano  Hexano  a) FM: H:AcOEt(7:3)                                           

b) FM: Tol: AcOEt: HAC (5: 7: 0,1) 

Solução de 

anisaldeído 

Diclorometano  DCM a) FM:H:AcOEt(7:3)                                           

b) FM: Tol: AcOEt: HAC (5: 7: 0,1) 

Solução de 

anisaldeído 

Acetato de etilo 

  

Hex.: AcOEt  a)FM: AcOEt (7:3)                                           

b) FM: Tol: AcOEt: HAC (5: 7: 0,1) 

Solução de 

anisaldeído 

Hidroalcoólico  MeOH/H2O a)FM: Hex.: AcOEt (7:3)                          

b) FM: Tol: AcOEt: HAC (5: 7: 0,1) 

Solução de 

anisaldeído 

 

Preparação das soluções para os testes fitoquímicos  

 

Solução de cloreto férrico a 5% (p/v) FeCl3  

 

Pesou-se 5g de cloreto férrico e dissolveu-se num balão volumétrico de 100 mL e perfez-se o 

volume.  

 

Solução alcoólica de cloreto férrico a 1% (p/v) FeCl3 

 

Pesou-se 1g de cloreto férrico e e dissolveu-se num balão volumétrico de 100 mL e perfez-se o 

volume.  



h 

 

Gelatina a 1% (p/v) 

 

Pesou-se 0,5g de gelatina e dissolveu-se num balão volumétrico de 50 mL e perfez-se o volume.  

 

Solução de NaCl a 10%  

 

Pesou-se 5g de NaCl e dissolveu-se num balão volumétrico de 100 mL e perfez-se o volume.  

.  

 

Solução de NaOH a 10%  

 

Pesou-se 10g de NaOH e dissolveu-se num balão volumétrico de 100 mL e perfez-se o volume.  

 

Solução de Acetato de Chumbo [Pb(CH3COO)2] a 10%  

 

Pesou-se 10g de acetato de chumbo e dissolveu-se num balão volumétrico de 100 mL e perfez-se o 

volume.  

 

Solução de NH4OH a 10 % 

 

Numa proveta de 50 mL mediu-se 20 mL da solução de amónia a 25% e introduziu-se num balão 

volumétrico de 100mL e perfez-se o volume com água destilada.  

 

Reagente de Dragendorff’ 

 

Solução A: 1.7 g Nitrato básico bismuto dissolver em 80 ml de água destilada e adicionar 20 ml de 

ácido tartárico. 

Solução B: 16 g  iodeto de potássoforam dissolvidos em 40 ml de água destilada.  

 

Misturar  solução  A e  B na proporção 1: 1.  

 

Reagente de Mayer 

 

1.36g de HgCl2 foram dissolvidos em 60 ml de água destilada e adicionar 5g de KI e perfazer o 

volume de 100 ml 

.  

Reagente de Wagner 

 

Dissolver 2g de iodo e 6g de KI em água destilada e perfazer o volume até 100 ml. 

Reagente de Hager 

 

Pesou-se 1,4g de ácido pícrico e dissolveu-se num balão volumétrico de 50 mL e perfez-se o volume.  

 

Solução de anisaldeído 

Misturar 0,5mL de anisaldeído + 10mL HAC + 85mL MeOH + 5mL H2SO4 conc. 
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